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ONSTITUIU acon- 
tecimento de varo 
alcance para a vida 
da Diocese de Aveiro 

a IV Semana de Estudos 
Pastorais, realizada no Se- 
minário de Santa Joana 
Princesa. 

Não é possível dar, nes- 
tas colunas, relato desenvol- 
vido de tudo quanto se pas- 
Sou, 

Limitamo-nos a algumas 
notas mais importantes que 
nos dão a medida do valor 
desta iniciativa do «Centro 
de Acção, Pastoral» ao qual 
se devem já grandes bene- 
fícios. 

E* de salientar, em pri- 
meiro lugar, o número ex- 
traordinário de sacerdotes e 


expostos pelos reverendos sa- 
cerdotes revelou, da parte 
dos leigos, conhecimento per- 
feito dos problemas que se 
levantam por toda a parte e 
deu-nos a certeza de que, nas 
nossas paróquias, existem 
almas de escol capazes de 
perfeita colaboração com os 
pastores para a elevação das 
comunidades paroquiais. 

A Semana de Estudos 
foi, ainda, assinalada por 
reconfortante espírito de co- 
munidade bem manifesto na 
unânime disposição espiri- 
tual, fraterno e amigo, como 
eram encarados os múltiplos 
problemas discutidos. No 
decurso dos trabalhos rei- 
nou sempre espírito edifi- 
cante, 
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lidade e de beleza literária 

A sessão de encerramento 
na tarde de sexta-feira, em 
ambiente de rara comunhão 
de almas conscientes das suas 
responsabilidades, — impres- 
sionou vivamente pela sim- 
blicidade, pela verdade e pelo 
entusiasmo. 
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As conferências dos revs. 
Padre Manuel Falcão, Dr. 
Gustavo de Almeida e de 
António Rodrigues podem 
classificar-se, sem favor, 
de magistrais e deixaram 
funda impressão nos sema- 
nistas. 

4 conferência feita pelo 
venerando Bispo Auxilar do 
Porto, além de constituir 
uma extraordinária lição 
doutrinária que encantou o 
selecto auditório, teve alti- 
tudes de profunda espiritua- 


leigos inscritos. Durante 
quatro dias de trabalho in- 
tenso, por vezes exaustivo, 
nada menos de go sacerdotes 
ea leigos, cavalheiros e se- 
nhoras, representando mais 
de trinta paróquias da Dio- 
cese, mostraram dedicação 
admirável e espírito de cola- 
boração inteligente, afirma- 
ção clara de vontade 
sincera de trabalhar pela 
expansão do Reino do Se- 

nhor. 
4 discussão dos temas 


—44 CômarasMunicipal 


PROBLEMA DA HABITAÇÃO 


Câmara Municipal de Aveiro, em sua reunião de 15 
do corrente, ocupou-se do problema da habitação 
popular. 

O vereador sr. Ricardo Pereira Campos Júnior lem- 
brou e leu a exposição que, em 1956, fez à Câmara Municipal 
sobre a construção urgente de casas económicas e casas para 
classes pobres. Este problema parecia-lhe ser o mais impor- 
tante para a cidade e para o concelho, porquanto nos próprios 
meios rurais também se torrta imperativa a sua solução. 

A propósito, o sr. Dr. Alberto Souto referiu a visita que 
fez, de improviso, a algumas ilhas e pátios do Bairro de Sá e 
de outros sectores da cidade, expondo pormenorizadamente 
as misérias que encontrou e as tristíssimas impressões que re- 
cebeu. Disse haver dezenas de famílias a viverem, dentro da 
cidade, nas mais precárias condições de habitalidade e sem a 
menor higiene. Esta verdadeira falha na dignidade e beleza de 
Aveiro carece de medidas rápidas e eficazes. 

Dada a importência e complexidade do problema, o sr. 
Presidente da Câmara, depois de se pronunciar pela solução 
de blocos habitacionais dispersos, junto das ruas existentes ou 
a construir, propôs que se criasse desde já o Pelouro da Habi- 
tação, a fim de se entrar no caminho das realizações. 

A Câmara aprovou a criação do novo Pelouro. 


Merece francos elogios da nossa parte o interesse que a 
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£ »M qualquer ponto do Globo onde o acaso nos coloque, — seja junto à orla ma- 


/ rítima, na planície ou na montanha, o pôr-do-Sol oferece-nos espectáculos 
to inéditos, que nos extasiam e obrigam a cair em profundas divagações do 
espírito. 


Mas há lugares privilegiados da térra onde a Mater-Natura foi mais pródiga 
com suas dádivas e onde o fenómeno, por isso, se reveste de maior ineditismo e 
magnificência espectaculares. 


Destaca-se, desde já, a região lagunar da Ria de Aveiro, onde o pôr-do-Sol 
assume reverberações verdadeiramente apoteóticas! 


O forasteiro que, pela vez primeira, suba ao tabuleiro abaulado da ponte de 
S. João e assista, deslumbrado, ao mergulhar do astro diurno na superfície aquosa 
do oceano, lá para as bandas da barra, fica, com certeza, com a recordação indelé- 
vel própria dos momentos felizes que jamais se olvidam, Cenário surprendente de 
luz e côr, este do Sol-poente visto do arco da ponte por uma tarde translúcida de 
Verão! 


Lá adiante, a orla rútila do ocidente é um bazar chinês num arraial polícromo 
de festa pagã! O Rei-Sol, de face rubicunda ainda congestionada pelas canículas do 
meio-dia, veste a túnica escarlate de senhor absoluto dos espaços e prepara-se 
para entrar no «banho santo» do crepúsculo. E vai caindo... devagar... no abismo 
insondável dos outros mundos... 


Passeando a vista ao redor, abarca-se a laguna toda, E fica-se verdadeiramente 
embevecido, diante de um dos mais surpreendentes cenários criados pela Natureza, 
em cooperação com o homem, de toda a terra portuguesa. Aqui e acolá, crescem 
montículos de sal, que mais parecem véus alvinitentes de crianças, em dias de co- 
munhão solene. 


Cai a noite, devagarinho... e sobre a laguna salgada destaca-se a brancura 
imaculada das pirâmides alabastrinas, como se fossem novelos enormes de armi- 
nho, dispersos na planície de jaspe. 

Em seus barcos de velas enfunadas, passam murtoseiros transportando bateladas 
de cebolas, adobes ou areia. 

Lá em baixo, amarradas ao cais das Pirâmides, estacionam traineiras que trou- 
xeram, de madrugada, boas partidas de pescado do alto. 


A construção, na barra, de dois molhes gigantescos, em vias de conclusão, pos- 
sibilitou a entrada, não só de traineiras, como doutras em barcaçõesde maior calado 
e, por consequência, a transformação do cais das Pirâmides num importante porto 
de pesca costeiro, cujo movimento aumentará à medida em que forem levadas a 


efeito as obras de apetrechamento portuárias, já postas a concurso. 

O canal central está coalhado de barcos de vários tipos: mercantéis, bateiras, 
lanchas e moliceiros. Abrigados junto ao cais, erguem seus mastros para a vastidão 
dafinata do Etéreo, como braços de mutilados em prece implorando misericórdias 

ivinas... 


Sobre a planície alagada escorregam as primícias da noite. E as pirâmides 
cristalizadas de espuma assemelham-se, agora, a fantasmas brancos acocorados na 
penumbra, em prelúdio de bailados nocturnos. 


Gritos semi-roucos de timoneiros perturbam o silêncio dos canais... e vão 
diluir-se na distância, na placidez da tarde morta... Repercutem-se os ecos por 
níveos montículos de sal marinho: —u... uálu.,. uá!u... uá!... Navegam tri- 
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' Ria de Aveiro. 


PÁGINA ' 2 


Grémio da Lavoura 
de Aveiro e Ilhavo : 


Secção diferenciada 
do Sal 


A produção de sal da 
Ria de Aveiro, no corrente 
ano, é abundante, pelo que 
a Comissão Reguladora dos 
Produtos Quimicos e Far- 
macêuticos autorizou a saí- 
da de sal deste salgado. 

Nestas circunstâncias, o 
Grémio da Lavoura de Avei- 
ro e Ilhavo, já entregou 
2.200 toneladas de sal novo 
para abastecimento das ci- 
dades de Porto e Viana do 
Castelo. 

Os distritos de Aveiro e 
Viseu estão também a ser 
abastecidos por este Grémio 
com sal da safra de 1957. 


O Grémio da Lavoura 
de Aveiro e Ilhavo, com a 
colaboração das autoridades 
competentes, vai proceder a 
uma activa fiscalização dos 
carregamentos e transpor- 
tes de sal na Ria de Aveiro, 
a fim de se evitarem roubos 
e o comércio ilegal de sal. 

E' a este Grémio que le- 
galmente compete a fiscali- 
zação, medição e colocação 
de todo o sal produzido na 
O sal só 
pode ser carregado nas ma- 
rinhas em barcos aferidos 
por este Grémio para cargas 
de ro toneladas de sal, e 
munidos de um livrete de 
aferimento. Por isso, qual- 
quer barco que transporte 
sal carregado nas marinhas, 
e não esteja aferido ou não 
vá acompanhado de guias 
passadas por este Grémio 
para o levantamento etrans- 
porte no sal, será apreen- 
dido. Também será apreen- 
dido o sal carregado em ma- 
rinhas em camionetes que 
não sejam acompanhadas 
das referidas guias. 


Secção agrícola 


Nos termos da Portaria 
n.º 16.926 de 17 de Junho p. 
p, os Grémios da Lavoura 
passam a abastecer de ba- 
tatas os mercados de Lisboa 
e Porto. 

Por isso, os associados do 
Grémio da Lavoura de Avei- 
ro e Ilhavo que possuam ba- 
tata pora ser colocada nes- 
tes mercados, devem fazer 
desde já a sua inscrição na 
secretaria deste Grémio, 
indicando as quantidades de 
batata disponíveis, suas 
qualidades e locais onde se 
encantram. 

Este Grémio, não assume, 


porém, a responsabilidade, 
da colocação da batata ins- 
crita, mas apenas a daquela 
que lhe competir no rateio 
entre todas as zonas que 
normalmente abastecem os 
ditos mercados. 


Mais um 
desastre 
numa 
passagem de nível 


Outra tragédia temos hoje 
a registar, em que perderam a 
vida, de maneira trágica, um 
gerente comercial e um rapaz 
que o acompanhava. 

Na tarde da passada terça- 
-feira, dirigia-se a Aveiro, de 
furgoneta, o sr. Manuel Nu- 
nes Alves, de 43 anos de ida- 
de, gerente da Agência das 
Máquinas de tricotar «Knit- 
tax» em Coimbra, levando a 
seu lado o mecânico Abel Fer- 
nandes Rodrigues, de 17 anos, 
solteiro, residentes naquela 
cidade. 

Encontrando-se negligente- 
mente abertas as cancelas da 
passagem de nível de São Ber- 
nardo, muito confiladamente o 
condutor do veículo se dispôs 
a atravessá-la, sem se aperce- 
ber que ao seu encontro se 
deslocava o comboio semi-di- 
recto que, vindo do sul, passa 
em Aveiro às I7 horas e 52 
minutos. 

O embate deu-se violenta- 
mente, sendo o carro arrasta- 
do cerca de 400 metros, até 
que o comboio conseguisse 
estacionar junto à passagem 
de nível de Vilar. 


O infeliz Abel Hernandes 
Rodrigues (Galito), apanhado 
em cheio pela locomo'lva, fi« 
cou autênticamente despedaça- 
do;e do feixe de ferros, a 
que ficou reduzida a furgoneta, 
foi retirado o corpo do sr. Ma- 
nuel Nunes Alves, já sem vida. 

Os restos mortais das duas 
vítimas, recolhidos piedosa- 
mente, foram conduzidos para 
o Cemitério Central. 

No dia seguinte, cumpridas 
as formalidades legais, foi 
transladado para o Cemitério 
de Santa Clara, em Coimbra, 
onde ficou sepultado, o cadá- 
ver do sr. Abel Fernandes Ro- 
drigues. O corpo do sr, Ma- 
nnel Nunes Alves seguiu no 
dia 18 para o Cemitério do 
Alto de S. João, em Lisboa, 
cidade onde habitualmente re- 
side sua esposa, D. Maria 
Amália da Silva. 

Tanto na Secção de Via e 
Obras da C. P., como na Sec- 
ção de Fiscalização da P.S. 
P, tem-se procedido a ave- 
riguações para apuramento de 
responsabilidades. 


Pela Gâmara Municipal 


Resumo das suas 
últimas deliberações 


Nas suas últimas reuniões 
e entre vérios assuntos de me- 
nos importôncia e de expe- 
diente, a Câmara Municipal 
resolveu : 


— Lançar na acta um voto de 
agradecimento e louvor ao Senhor 
Coronel Médico Dr. António do 
Nascimento Leitão pelo donativo 
de 150.000800 para o prolongamen- 
to da Rua Gustavo Pinto Basto até 
à Rua do Clube dos Galitos, ao 
Cais ; 

— Congratular-se com o êxito 
da viagem do Senhor Presidente 
da República ao Brasil e a feliz 
chegada de Sua Excelência a Lis- 
boa ; 

— Felicitar o Senhor Presidente 
do Conselho pelo 25.º aniversário 
da sua elevação ao poder ; 

— Fazer-se representar pelo 
seu Presidente nas cerimónias da 
inauguração do monumento ao fa- 
lecido Conde de Agueda; 

— Permitir, a titulo experimen- 
tal, uma difusão sonora, à tarde e 
à noite, no Jardim Infante D. Pe- 
dro, durante os meses de Julho, 
Agosto e Setembro ; 

— Estudar medidas sobre en- 
terramentos e cemitérios, visto es- 
tar quase esgotada a capacidade 
do Cemitério Sul ; 

— Aprovar o projecto de um 
lavadouro e fontenário público em 
S. Jacinto ; 

— Atender o pedido do Sport 
Clube Beira-Mar, emprestando uma 
bomba eléctrica para a sua piscina- 
-tanque de natação. 


— Na reunião de 15 do corrente 
resolveu-se nomear o Presidente 
para representar a Câmara na Co- 
missão ordenada pelo Senhor Mi- 
nistro das Obras Públicas para es- 
colha do local da estátua do nave- 
gador João Afonso de Aveiro; 

— Proceder-se à renovação das 
bancadas do Estádio de Mário 
Duarte, encarando-se a hipótese 
de bancadas de apoios metálicos 
hoje muito em voga e a remodela- 
ção do balneário dos jogadores, 
bem como do melhoramento da 
saída do campo ; 

— Criar desde já o Pelouro dos 
Desportos proposto pelo Presidente 
numa das reuniões anteriores : 

— Criar também, desde já o 
Pelouro da Habitação, de que da- 
mos mais desenvolvida notícia 
noutro local. 

— A Câmara aprovou ainda, 
provisôriamente, o seu segundo 
orçamento suplementar e o pri- 
meiro orçamento suplementar dos 
Serviços Municipalizados. 


Escola Distrital 
de Aveiro 


No pas- 
sado do- 
mingo, 
o ——. dia 14, 
realizou-se, na igreja do 
Carmo, a comunhão dos 38 
internados da Escola Distri- 
tal de Aveiro, dos quais 
II comungaram pela pri- 
meira vez, 


A Sagrada Comunhão foi 
ministrada pelo rev. Padre 
José António, Superior da- 
quela igreja, que celebrou 
a Santa Missa, com a assis- 
tência do rev. Pároco da 
freguesia da Vera-Cruz. 


Seguiu-se o pequeno al- 
moço dos internados no re- 
feitório da Escola, a que se 
dignaram assistir os revs. 
Padres e as Irmãs Catequis- 
tas, além do Director. 


Movimento marítimo 


No dia 13 e no dia 15 
sairam para Lisboa, respectiva- 
mente, os arrastões «Santo An- 
dré» e «Santa Mafalda», donde 
seguirão, em breve, para a 
segunda campanha da pesca 
do bacalhau do ano corrente. 
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Socorros a Náufragos 


O Instituto 

ea jo JOS SOcor” 
Rea) ros a Náu. 
fragos aca- 

ba de ga- 


lardoar, por actos de abnega- 
ção praticados no salvamento 
de náufragos na área de Aveiro, 
os srs. António Manuel Pinto 
Soares Machado, Waldemar 
Morais da Cunha, Alexandri- 
no Esteves Galego e Carlos 
Mário da Silva Ribeiro. 

Os respectivos diplomas de 
louvor serão entregues, na Ca- 
pitania do Porto, durante a 
«Semana do Náufrago» a rea- 
lizar próximamente. 


Igreja do Carmo 


Amanhã celebra-se nesta 
igreja a festa de Nossa Se- 
nhora do Carmo. A's 9,30 ha- 
verá Missa solene; às 17 h. 
exposição do SS.mo Sacra- 
mento, terço, sermão pelo 
rev. Padre Abílio Saraiva e 
bênção eucarística. No fim 
dar-se-á a bênção papal. 

Desde o meio dia de hoje, 
até à meia noite de amanhã 
podem-se lucrar, nas devidas 
condições, tantas indulgências 
plenárias quantas visitas se fi- 
zerem a esta igreja. Em cada 
visita devem-se rezar 6 Pai 
Nossos, 6 Avé-Mariaos e 6 
Glórias. 


Festival no Jardim 


Anteontem, à noite, com 
início às 21,30 horas, o «Ran- 
cho das Salineiras» realizou 
no Jardim Público um festi- 
val que constou de diversos 
números do seu variado re- 
portório. 


« Arquivo do Distrito de 
Aveiro » 


Recebemos o último núme- 
ro desta valiosa revista local, 
correspondente a Janeiro, Fe- 
vereiro e Março. Insere a se- 
guinte colaboração : 

José Tavares e Francisco 
de Assis Ferreira da Maia — 
O monumento de Aveiro ao 
Dr. Jaime de Magalhães Lima. 
— Jaime de Magalhães Lima. 

Francisco Ferreira Neves e 
Luís da Gama — Geneologias 
de famílias nobres aveirenses. 

E. Vaz Craveiro — Um re- 
lance de olhar azul de Jaime 
Lima sobre a terra dos ílhavos 

José Tavares — Evocando 
o passado... 

Francisco Ferreira Neves— 
Naturalidade e família de João 
Afonso de Aveiro navegador e 
poeta do século XV. 


20-7-957 


Rio Novo do Príncipe 


O Edital n.º 21 da Capita- 
nia torna público que, dos 
dias 23 a 29, inclusivé, está 
vedada a navegação no Rio 
Novo do Príncipe, pelo que 
os interessados devem tomar, 
com antecedência, as medidas 
julgadas necessárias para obs- 
tar sos inconvenientes da in- 
terrupção do tráfego. 


Mocidade Portuguesa 
Concurso do Trabalho 


Realiza-se no próximo dia 
22 do corrente, pelas 14,30 
horas, no salão nobre do 
Grémio do Comércio de Avei- 
ro, uma sessão para a distri- 
buição de prémios aos pri- 
meiros classificados nos cur- 
sos práticos elementares sobre 
a produção de leite e lactici- 
nios, organizados pela Moci- 
dade Portuguesa de colabo- 
ração com a Delegação da 
Junta Nacional dos Produtos 
Pecuários em Aveiro, 

Serão galardoados filia- 
dos de Agueda, Albergaria- 
-Q-Velha, Aveiro, Murtosa 
e Vagos. 


Conferência de São 
Vicente de Paulo 


Amanhã, pelas 15 horas, 
na Sala da Acção Católica 
(Rua de Manuel Firmino, 1) 
realiza-se a posse dos novos 
membros do Conselho Cen- 
tral das Conferências mas- 
culinas de São Vicente de 
Paulo, da Diocese, cerimó- 
nia a que presidirá o Ex.mº 
Prelado Senhor Arcebispo 
D. João de Lima Vidal, A 
posse é conferida por um 
representante do Conselho 
Superior a cuja autoridade 
estão subordinadas as Con- 
ferências masculinas do país. 

Ao acto assistirão repre- 
sentantes das várias Confe- 
rências da Diocese. 


Novo Contrato 
Colectivo de Trabalho 


Foi publicado no Boletim 
do |. N. T. P., de 30 de Abril 
último, o Contrato Colectivo 
de Trabalho celebrado entre 
o Grémio das Pensões do 
Norte e o Sindicato Nacional 
dos Profissionais da Indústria 
Hoteleira do Distrito de Aveiro, 
encontrando-se já em vigor. 

Este contrato veio satisfazer 
algumas das maiores aspira- 
ções dos profissionais da in- 
dústria hoteleira do nosso 
distrito. 


Slorinhas do Vouga 


Os srs. Governador Civil e Presidente da Ca- 
mara visitaram a sede das FLORINHAS DO VOU- 
GA, na Rua de Caçadores 10, e constataram as pés- 
simas condições em que se encontra instalada aquela 


benemérita instituição. 


Considerado inviável qualquer acordo com os 
proprietários do terreno e edifício, no sentido dos 
necessários melhoramentos de higiene e conforto das 
criancinhas, o sr. Governador Civil e o sr. Presidente 
da Câmara tomaram a iniciativa de procurar terreno 
apropriado para uma construção que permita o bom 
funcionamento e o desenvolvimento da prestimosa 
obra de assistência infantil, fundada pelo Venerando 
Arcebispo-Bispo da Diocese, Senhor D. João Evan- 
gelista de Lima Vidal, e que tão relevantes serviços 
tem prestado às classes humildes nos seus dezassete 


anos de existência. 


20-7-957 


HOJE: 


Os enamorados - Uma comé- 
dia italiana com Gino Cervi e 
Cosetta Greco. Juntamente é 
exibida a película policial O ho- 
mem que destruiu a alma, com 
Edmond O'Brien. Programa pa- 
ra maiores de ue anos, a exibir 
no CINE AVENIDA. Aprecia- 
ção moral: Para adultos, 

Rebecca — Filme dramático, 
com a interpretação de Lau- 
rence Olivier e Joan Fontaire. 
Exibe-se no TEATRO AVEI- 
RENSE. Para maiores de 17 
anos. Apreciação moral: Para 
adultos. 


AMANHA : 


Em CiuemaScope 


Safari —Um filme em tecni- 
color baseado na luta contra a 
terrível seita dos «Mau-Mau». 
Interpretação de Victor Mature 
e de Janet Leigh. Exibe-se à 
tarde e à noite no CINE AVE- 
NIDA. Para maiores de 12 
anos, Apreciação moral: Para 
todos: 


Em CinemaScope 


O espirito e a carne — Uma 
película dramática, em tecnico- 
lor do grande realizador John 
Huston, interpretada por De- 


borah Kerr e Robert Mitchum. 
Exibe-se à tarde e à noite no 
TEATRO AVEIRENSE. Apre- 
ciação moral: Para adultos. 

Esta película substitue «O 
congresso que dança» que seria 
exibida no Teatro Aveirense no 
domingo. 


TERÇA-FEIRA : 


Um valente — Um filme de 
aventuras com John Wayne, 
Vera Rabston e Oliver Hardy. 
Exibe-se no TEATRO AVEI- 
RENSE. Para maiores de 12 
anos. Apreciação moral: Para 
todos, 


QUARTA-FEIRA: 


Em CinemaScope 


Aldeia em fuga — Um filme 
de aventuras em tecnicolor com 
Jonh Wayne e Lauren Bacall. 
Exibe-se no CINE AVENIDA, 
Para maiores de 12 anos. Apre- 
ciação moral: Para todos. 


QUINTA-FEIRA : 


Julieta — Uma comédia fran- 
cesa, interpretada por Jean Ma- 
rais e Dany Rolin. Exibe-se no 
CINE AVENIDA, Para maiores 
de 17 anos. Apreciação moral: 
Para adultos. 


IV Semana 
de Estudos Pastorais 


— Continuação da 1.º página — 


Após a leitura das conclu- 
sões dos trabalhos, ouviram- 
-se os testemunhos do Senhor 
Bispo Auxiliar de Aveiro, 
do Presidente da Junta Dio- 
cesana, Exmo Sr. Pedro 
Grangeon, em nome dos cava- 
lhesros, da Senhora D. An- 
gela Santos, em nome das 
senhoras inscritas e do rev. 
Padre Domingos Rebelo, em 
nome dos sacerdotes. Pala- 
vras sinceras, expontáneas, 
a traduzir o estado de alma 
de quantos tiveram a ventura 
de tomar parte nesta jornada 
magnifica de estudo e de 
apostolado. 

A última palavra, palavra 
de ordem, serena, eloquente, 
deu-a Sua Ex. Revma o Se- 


nhor Arcebispo-Bispo de 
Aveiro, congratulando-se com 
o êxito dos trabalhos e tra- 
duzindo a sua grande espe- 
rança nos resultados de tan- 
tos esforços empregados. 


Por fim, na capela do Se- 
minário, todos os semanistas 
cantaram solene Te Deum de 
acção de graças que foi, sem 
dúvida, promessa sincera ao 
Altíssimo de pôr em prática 
as resoluções e os votos que 
naturalmente brotaram dos 
estudos feitos. 


A Diocese de Aveiro mar- 
cou um passo largo na sua 
trajectória em busca de ver- 
dadeira renovação de métodos 
de apostolado. 


CONCLUSÕES E VOTOS 


CONCLUSÕES 


|—E absolutamente neces- 
sério um conhecimento con- 
creto da comunidade humana, 
base de assentamento da pa- 
róquia católica. 

I—O trabalho apostólico 
de conquista e doutrinação 
exige que entre sacerdotes e 
leigos haja uma íntima cola- 
boração. 

Ill — Esta íntima colaboração 
no apostolado não poderá, 
normalmente, existir fora duma 
organização estructurada sóli- 
damente; a Acção Católica é 
o único meio de se chegar 
a um trabalho de conjunto, 
activo: e eficaz. 

IV— E necessário criar em 


todos os cristãos a consciência 
da sua obrigação apostólica; 
para isso é urgente uma dou- 
trinação séria e continua, aliada 
à prática de vida sacramental 
não separada da vida. 

V— Que as famílias, páro- 
cos e Seminário conjuguem 
todos os seus esforços para 
um melhor e maior recruta- 
mento de vocações sacerdotais 
e para um amparo eficiente 
aos seminaristas. 

VI—E necessário que os 
sacerdotes se esforcem, por 
todos os meios ao seu alcance, 
por chegar a um perfeito es- 
pírito de união e que apro- 
veitem para isso a ascese pró- 
pria da sua missão apostólica 
e comunitária. 


VI—A Acção Católica é 
o meio que se reconhece in- 
dispensável para a criação 
duma mentalidade comunitária 
de apostolado. 

VII—E necessário que a 
Paróquia se torne um centro 
activo de caridade cristã por- 
que só assim realizará a sua 
missão de amor aos homens 
imposta por Cristo. 


votos 


|— Que em todas as paró- 
quias da Diocese se organizem 
semanas ou dias de estudos 
pastorais em que, de mútua 
colaboração, pároco e leigos 
estudem concretamente os pro- 
blemas da comunidade paro- 
quial; que daí resulte a cons- 
tituição dum organismo paro- 
quial generosamente dedicado 
ao estudo dos mesmos pro- 
blemas; e que o Centro de 
Açção Pastoral se torne ele- 
mento activo, prático e orien- 
tador de párocos e leigos neste 
trabalho. 

Il-- Que por todos os meios 
possíveis se ajude um ou mais 
párocos da Diocese que estão 
na disposição de organizar a 
sua paróquia em conformidade 
com as exigências actuais da 
sociedade e que sirvam de 
«testemunho» do que se pode 
fazer neste campo; que neste 
trabalho sejam os párocos aju- 
dados pelo Centro da Acção 
Pastoral, que deverá procurar 
estudar e informar-se para po- 
der dar orientações práticas; 
e que se aproveite desde já 
a vontade de trabalhar da 
parte dos leigos para se come- 
çar a organização desta vida 
comunitária de apostolado. 

Ill — Que a Obra'das Voca- 
ções e Seminários faça uma 
doutrinação séria, concreta e 
constante, e ainda uma pro- 
paganda eficaz para que tan- 
to párocos e fiéis se compe- 
netrem da sua gravíssima obri- 
gação de procurar recrutar 
vocações decididas e de auxi- 
liar o Seminário na perseve- 
rança des mesmas. 

IV — Que em todos os reti- 
ros, cursos, e reuniões do cle- 
ro se insista cada vez mais no 
espírito de união e de colabo- 
ração que deve reinar entre 
todos os sacerdotes; que este 
espírito se comece a concres 
tizar desde já no desenvolvi- 
mento cada vez maior da ca- 
ridade secerdotal dando à obra 
de auxílio au clero a expansão 
necessária; e que se consti- 
tuam êguipas de padres volun- 
tários dispostos a auxiliar os 
párocos sob a orientação do 
Prelado. 

V— Que em todas as paró- 
quias da Diocese se organize 
a Acção Católica com os 
quadros adequados ao meio 
social; e que haja sacerdotes 
disponíveis para orientar os 
párocos nesta organização. 

VI— Que em todas as paró- 
quias se crie um Centro de 
Caridade Paroquial; que a 
acção caritativa das paróquias 
seja coordenada e orientada 
por um Centro de Caridade 
Diocesano; e que as Confe- 
rências Vicentinas sejam o pri- 
meiro elemento da organiza- 
ção da Caridade Paroquial. 


VOTO FINAL 


Que num domingo a deter- 
minar e já no próximo inverno 
se promova uma reunião de 
todos os semanistas e de ou- 
tras pessoas interessadas para 
se examinar a aplicação dos 
votos emitidos nesta Semana 
de Estudos Pastorais. 


PÁGINA 3 


Sociedade 


ANIVERSÁRIOS 


Hoje — João dos Santos Poça 
d'Água; e Alvaro dos Santos Ramalho. 

Dia 22 — D. Otília Rosa da Silva 
Coulinho, esposa do sr. Alberto Ro- 
drigues Coutinho; e Manuel de Oli- 
veira Fernandes. 

Dia 23— D. Maria de Lourdes Ri- 
beiro Madeira, esposa do sr. Eng. Vas- 
co José César Rego de Macedo Car- 
valho Ribeiro; Dr.º D. Meria lrene 
Valente Baptista, filha do sr. Manuel 
dos Reis Baptisla; Dr. Alberlo Souto; 
e Anibal Ramos. 

Dia 24 — D. Mearia Graziela Neto 
Brandão Lopes, esposa do sr. Jaime 
de Oliveíra Lopes; D. Madalena de 
Jesus Figueiredo Furtado; D. Piedade 
de Oliveira Lopes; Tércio Guimarães; 
e António dos Santos Marcela, prof. 
em Aveiro. 

Dia 25 — D. Rosa Gamelas Cardo- 
so, esposa do sr. Dr. Vitorino Car- 
doso; D. Maria Lucinda de Vasconce- 
los Alvim, esposa do sr. Tenente Joa- 
quim de Matos; D. Judite da Concei- 
ção Rodrigues, filha do sr. Luís Ma- 
nuel Rodrigues; Maria Isabel de Al- 
meida, filha do sr. Delmiro Henriques 
de Almeids; Isaura Rodrigues; Jaime 
de Pinho Neto Brandão; Abraão Fer- 
reira da Silva; e Padre Joel de Deus 
de Oliveira, ausente na América do 
Norte. 

Dia 26 — Tenente Gonçalo Maria 
Pereira; Rui José Branco Pinto; Eva- 
risto José Gonzalez de Queirós, filho 
do sr. Manuel Moreira Queirós; e 
Padre Orlando Ferreira dos Santos, 
nosso dedicado colaborador. 


DOENTES 


Esteve doente, mas já se encontra, 
felizmente, em franca convalescença, 
a sr.º D. Beatriz Rosmaninho, esposa 
do sr. Luís Rosmaninho e funcionária 
dos C T, T. em Aveiro. 

— Foi há pouco operado, com o 
melhor êxito, o estudante Paulo Jorge 
Estrela Santos, filho do sr. Arnaldo 
Estrela Santos. 

— Já se encontra quase restabele- 
cido do desastre de viação de que foi 
vítima, o sr. Manuel da Costa Freitas, 
guarda do Museu de Aveiro. 


QUEM VIAJA 


Regressaram a Aveiro a sr.º D. Ana 
Rosa Branco Lopes, suas noras, sr.as 
D. Maria Perpétua e D. Maria Helena, 
e seu filho, sr. Eng. Alberto Branco 
Lopes, que fizeram uma longa digres- 
são pela Europa. 

— Em missão oficial, por motivo 
da viagem presidencial, partiu para os 
Açores o sr. Dr. Joaquim da Silva Por- 
tugal, Director da Estação Zootécnica 
Nacional da Fonte Boa, Santarém. 

Também em missão oficial, aquele 
distinto médico velerinório e nosso 
querido amigo seguirá em breve para 
a Noruega, 

— Já se encontra neste cidade, 
vinda de Lisboa, a estudante universi- 
tária Ana Maria, filha do sr. Eng. An- 
tónio Sebastião da Nóbrega Canelas, 
Eng.-Chefe da Câmara Municipal. 

- Da mesma cidade, depois de ler 
frequentado o Colégio de Odivelas, re- 
ressou também a menina Ana Maria, 
filha do sr. Capitão do Porto de Aveiro. 


CASAMENTO 


Travassô, 15— Na igreja desta fre- 
guesia, realizou ontem o seu casa- 
mento a menina Meria da Conceição 
Oliveira de Almeide, filha da sr 
D. Margarida da Conceição Almeida 
e de sr. Joaquim Pires de Almeida, 


industrial em Agueda, com o sr, Acá- 
cio Sosres Gameira, professor na Es- 
cola Industrial e Comercial de Agueda, 
filho da sr.º D. Angela Gomes Soares 
Gameira, já falecida, e do sr. Acácio 
R. Gameira. 

Apadrinharam o acto: pela noiva, 
a s/.4 D. Aimé Pelit Gaspar e o sr. Jor 
ge Gaspar Coelho; e pelo noivo, a 
sr.º D. Teresa Rodrigues Pinho Gomes 
da Costa e o sr. Alfredo Gomes da 
Cosla. 

Presidiu o rev. Pároco, Padre José 
Martins Belinquele, que fez uma bri- 
lhante alocução aos noivos, exortan- 
do-os a uma vida digna e cristã. 

No final, foi servido, em casa dos 
pais Ja noiva, um copo de água, du- 
rante o qual alguns convidados brin= 
daram pelas felicidades dos novos 
esposos. Estes seguiram em viagem de 
núpcias para o Norle. 

Ao novo lar desejamos um futuro 
feliz. —C. 


NASCIMENTO 


Na maternidade Daniel de Matos 
em Coimbra, nasceu, no dia 9 do cor- 
rente, o 3.º filho da sr.s D Maria Ar- 
lete Lemos Guimarães e do sr. Dr An= 
tónio Méximo da Silva Guimarães, De- 
legado do Procurador da República 
em Oliveira de Frades, 


TRANSFERÊNCIA 


Foi colocado no Regimento de In- 
fantaria 10 o sr. Tenente João António. 
Ferreira Fernandes, 


Capitão Marques Gomes 


O sr. Capitão Fernão Marques Go- 
mes, ilustre Professor e distinto 2.º Co- 
mandante da Escola Central de Sar- 
gentos, de Agueda, foi recentemente 
condecorado com a «Ordem de Mé- 
rito Militara, 

Para a entrega da respectiva meda- 
lha, realizou-se uma cerimónia ne qual 
o Comandante da mesma Escola, sr. 
Tenente-Coronel Pinho e Freitas, apon- 
tou o agraciado como exemplo que se 
deve seguir pela sua vida de trabalho 
e dedicação à Pátria e ao Exército. 

O Correio do Vouga apresenta 
felicitações ao ilustre Oficial e seu de- 
dicado amigo. 


Capitão 
Luís Macedo Pereira 


Por motivo da passagem do 1.º 
aniversário da sua posse, O corpo acli 
vo dos Bombeiros Voluntários de 
Agueda prestou há pouco significa- 
tiva homenagem ao seu ilustre Coman- 
dante, sr. Capitão Luís Macedo Pe- 
reira. Assistiram diversas entidades ofi- 
ciais, entre elas os srs. Presidente do 
Município e Comandante da Escola 
Central de Sargentos, 


Pesca submarina! 


Espingardas; barbatanas ; 
máscaras, boias tortusugas ; 


óculos ; etc. 


Aos melhores preços 


Casa das Utilidades 


domus 


— a loja das inutilidades 


Vilarinho 


do Bairro 


POUTENA 


Vilarinho do Bairro, 16 - Ter- 
minou no passado domingo o tor- 
meio organizado pelo grupo local, 
saindo vencedor o Grupo Despor- 
tivo da Pedreira que venceu na fi- 
nal a turma de Bolho por três bo- 
las a uma, 

Para a disputa da terceira e 
quarta taças enfrentaram-se os gru- 
pos de Vilarinho e Febres, termi- 
nando com a vitória do primeiro, 
após prolongamento do tempo re- 
gulamentar, 

No final as taças foram entre- 
gues pelo Vice-Presidente da Ca- 
mara de Anadia, Professor Antó- 
nio Dias Mendes, que em alocução 
brilhante elogiou o comportamento 
dos concorrentes, 

— Com elevada classificação, 
transitaram para o 2.º ano do curso 
liceal as meninas Zaida Moreira 
dos Santos Chieira e Maria Lucete 
Ferreira Diogo, que frequentaram 
o Colégio de Nossa Senhora da 
* Assunção, em Anadia. 


SAMEL 


Começaram já os trabalhos de 
preparação do terreno para a nova 
capela a construir nesta localidade 
que, além de ser uma legítima e 
justa aspiração do povo de Samel, 
é uma necessidade urgente que se 
impõe, Estamos certos de que a 
compreensão e a união de esforços 
de todos levarão a bom termo a 
realização desta obra que ficará a 
assinalar o sentimento dum povo. 

— Passaram para o 4.º ano do 
curso liceal as meninas Isaura Fer- 
reira Pinheiro e Maria Lucília Ro- 
drigues Martins e para o 5.º ano 
a menina Adélia Rodrigues Mar- 
tins que frequentaram, com bom 
aproveitamento, o Colégio do Sa- 
grado Coração de Maria, em Avei- 
ro, Com bom aproveitamento cur- 
sou o 1.º ano do liceu de Aveiro 
o menino Carlos Augusto Pinheiro, 
Frequentou o 2.º ano do mesmo 
liceu e dispensou dos exames orais 
o menino Mário Fernando Rodri- 
gues Pires. —C, 


Salreu 


Salreu, 16 — Na noite de 13 
para 14 deste mês, incendiou-se uma 
casa de José Maria Rodrigues, na 
Ladeira. Compaveceram os Bombei- 
ros Voluntários de Estarreja que 
conseguiram dominar o incêndio, 
mas a casa ficou bastante danificada; 
não era habitada e está no seguro, 
Quando os Bombeiros estavam no 
rescaldo, incendiou-se-lhes a moto- 
-bomba; felizmente, também pôde ser 
dominado este incêndio, evitando-se 
assim, graves prejuizos ao material 
dos prestimosos Bombeiros. á 

- Nos dias 15 e 16 deste mês, 
começaram respectivamente as obras 
da Residência Paroquial e do seu 
poço, A empreitada deste foi entre- 
gue ao sr. Alberto da Fonseca; a 
daquela ao sr, Monteiro, ambos da 
nossa freguesia, 

— Tiveram a bondade de se ins- 
crever como assinantes do Correio 
do Vouga, os nossos conterrâneos 
amigos: Ildefonso Marques Tava- 
res; José Firmino Marques; [José 
Maria Teixeira e Ernesto Valente 
Marques, todos da Agra; José Ro- 
drigues da Eira, de Porto de Baixo; 
Joaquim Rodrigues da Silva, de 
Adou de Cima; Manuel Joaquim de 
«Almeida Marques e Manuel da Silva 
Pereira, da Cavada; e D. Celeste 
Capitão, da Ladeira. 

Que Nosso Senhor os ajude, como 
eles ajudam a Boa-Imprensa —C, 
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Ávanca 


Missa Nova 


Avanca, 20 — Cantará, amanhã, 
solenemente, a sua primeira Missa 
em Avanca, o nosso conterrâneo, 
Frei Raimundo Gonzaga Duarte de 
Oliveira, recentemente chegado do 
Canadá, onde completou os seus es- 
tudos de Teologia, na Ordem Domi- 
nicana, 

O jovem sacerdote, ordenado em 
Fátima, no domingo passado, pelo 
Senhor Bispo do Algarve, é filho do 
sr. António Maria de Oliveira e da 
sr.º D, Maria Emilia Pereira Duar- 
te, do lugar do Sobreiro. 

Toda a freguesia rejubila por 
mais um filho seu que ascende à 
sublime dignidade sacerdotal, e o 
envolverá, amanhã, em efusiva mani- 
festação de espiritual alegria, 


Festa de Santa Marinha 


Decorreu num ambiente de pie- 
dade e alegria, a Festa da nossa Pa- 
droeira, Santa Marinha, realizada 
no dia 18, quinta-feira, | 

Deu-se particular realce às ceri- 
mónias religiosas, e não se descurou 
a parte exterior, onde os avancanen- 
ses vetemperam, anualmente, o seu 
espirito, ouvindo, nos arraiais diur- 
no e nocturno, apreciadas Bandas 
de Música. Pregou o sr, Dr. Antó- 
mio Angelo Leite Rainho, professor 
do Seminário e do Liceu de Beja, 

Está de parabéns a Comissão das 
Festas a que presidiu o sr. Agos- 
tinho Luis Valente Amador, da Casa 
da Aldeia, pelo brilhantismo que sou 
be imprimir às festividades deste ano. 


Várias notícias 


Foi muito apreciada pelos assi- 
nantes desta freguesia, a nova forma 
como se apresentou o «Correio do 
Vouga», agora impresso em Tipo- 
grafia da Diocese, 

Passará o jornal a dar noticias 
mais frequentes desta populosa fre- 
guesia, e estamos certos de que o nú- 
mero dos seus assinantes vai au- 
mentar, 

— Encontra-se aqui a passar par- 
te das suas férias, a menina Maria 
Ofétia Cameto Machado Santos. 

— Tem-se notado, intimamente, 
bastante deficiência na iluminação 
pública, tanto no Largo da Igreja 
como nos diversos lugares da fre- 
guesia. Quem a compara com a das 
terras vizinhas, tanto do concelho 
de Ovar como do de Oliveira de 
Azeméis, nota flagrante contraste. 
Por que se não hão-de acender todas 
as lâmpadas dos candeeiros, da sala 
de visitas de Avanca, que é o Largo 
da Igreja Paroquial? E 

Para evitar mais reparos seria 
bom que os Serviços Municipalizados 
providenciassem neste sentido, — C, 


Tavassô 


Travassô, 15 — Foi levado a 
efeito pela Junta Nacional dos Pro- 
dutos Pecuários um curso prático e 
elementar sobre leite e laticínios. 
Deram lições, com preciosos ensi- 
namentos, solícitos e competentes 
técnicos daquele organismo, utili- 
zando-se, para isso, do Salão Cal- 
tural, gentilmente cedido pelo seu 

roprietário, sr. João Baptista 
Núvcs de Oliveira. 

Realiza-se no próximo dia 
25 a festa do S. Coração de Jesus, 
com a comunhão solene das crian- 
sas. O nosso rev. Pároco procura 
dar a estas solenidades o maior 
brilho possível. 

Acaba de ser constituida 
nova gerência para a Irmandade 
dos Santos Mártires. A cessante, 
presidida pelo sr. Salvador Rodri- 
gues Lopes, foi duma actividade 
digna dos maiores elogios, — C. 


Aguada de Cima 


Exames 


Aguada de Cima, 17 — Finda- 
ram esta semana as provas orais 
da 4.º classe de todas as crianças 
que se sujeitaram a exame, feito 
em Agueda. Estão de parabéns os 
nossos dedicadíssimos professores, 
as crianças e suas famílias. 

— No eurso liceal merecem re- 
ferência muito particular o espe- 
rançoso académico Mário Abrantes 
de Almeida, do Vale-Grande, que 
dispensou com 16 valores no 5.º 
ano, e a menina Prazeres dos San- 
tos Ferreira que, no 2.º ano, obteve 
dispensa das orais com 15. 

— Dentre os meninos da, 4.º 
classe, um, de São Martinho, neto 
do sr. António Clemente, prestará 
provas para ser admitido no Semi- 
nário Diocesano. 


Praias 


Muitas famílias de Aguada de 
Cima já se encontram a veranear 
nas praias da Barra, Costa Nova 
e Figueira da Foz. Mas o mês de 
maior afluência costuma ser o de 
Agosto, constituindo-se mesmo 
uma autêntica colónia aguadense 
na Costa Nova. 


Capela de São Martinho 


A este lugar, de tão risonhas e 
esperançosas perspectivas, envia- 
mos o nosso aceno de simpatia 
pela obra gigantesca e imorredoira 
— testemunho de fé e de bairris- 
mo — que está a erguer: a cape- 
la nova, sob a tutela do glorioso 
São Martinho de Tours. Dentro de 
poucos dias será telhada.—C, 


Mamarrosa 


Mamarrosa, 15 — Realizou-se, 
com todo o esplendor, a festa em 
honra de Santo António, no lugar 
da Quinta do Gordo. Teve a coo- 
peração de alguns portugueses, 
ausentes no Brasil, e de brasileiros, 
que enviaram para o Juiz da festa, 
sr. Mário Rodrigues da Silva, as 
quantias abaixo descriminadas: Jo- 
sé Pedro Rodrigues da Silva, 
Cr. $1000,00; Lino Rodrigues da 
Silva, Cr. $1000,00; Manuel Augus- 
to Rodrigues, Cr. $1000,00; Antó- 
nio Rodrigues da Silva, Cr. $500,00; 
António Joaquim Martins, Cr. 
$500,00; Heitor Ribeiro, Cr. S5oo,00: 
Manuel Gala, Cr. $250,00; Manuel 
Sousa, Cr, $200,00; Manuel Simões 
Moreira, Cr. $200,00. A” excepção 
dos três últimos, todos são de Ma- 
marrosa, e do dito lugar da Quinta 
do Gordo; contribuiram com as 
suas dádivas os seguintes brasilei- 
ros: Edson Bona, Ivo Augusto 
Martins, Aristides Rodrigues, Flá- 
vio Castro, Artur Ramos, Elias 
Tarran, Nelson Cavalheiro, Manuel 
J. Alves, Virgílio Manuel, David 
C. Quinta, todos com Cr, $100,00 
cada; com Cr. $50,00 José dos San- 
tos Machado, 

A todos estes nossos conterra- 
neos e amigos estamos muito 
gratos. 

Foi nomeado para servir no 
próximo ano na festa de Santo An- 
tónio o sr. Jaime da Silva. 

- O primeiro domingo de Agos- 
to será o dia da grande festa da 
Mamarrosa, em honra do Mártir 
São Sebastião, 

O Juiz, sr. Prof. Virgílio Pires 
Martins, não se tem poupado a 
sacrifícios para que a festa seja 
conforme as tradições. 

— Regressou da Venezuela, 
acompanhado de sua esposa, o sr, 
Manuel Simões Gapo, que já mora 
na sua casa nova da Rua do Canto. 

— Continuam em franco pro- 
gresso as obras da Casa da Junta 
para os Correios. 

— Já se encontram algumas pes- 
soas desta freguesia na praia da 
Costa Nova, embora o maior nú- 
mero vá só depois da vindima. 


Inauguração 
dos Correios 


Do sr. Daniel da Silva Cravo, 
ausente em Angola, recebeu o sr. 
Presidente da Junta uma carta 
muito amável, com um cheque de 
200800 para a festa da inauguração. 
Associa-se à festa que vai ser feita 
e congratula-se com o melhora- 
mento que está prestes a ser inau- 
gurado.—C. 


Nariz 


Nariz, 15 — Na passada quarta- 
-feira, vieram a esta E Sd os 
srs. Governador Civil e Presidente 
da Câmara, que eram aguardados 
pelos membros da Junta e outras 
individualidades. 

Depois da troca de cumprimen- 
tos, à entrada do lugar, aquelas 
entidades seguiram pela estrada 
que está a ser reconstruida, a fim 
de analisarem os trabalhos, que 
decorrem com actividade, 

Ao sr. Dr. Alberto Souto foi 
exposta a necessidade da reparação 
da rua da Igreja, que percorreu, 
tendo Sua Ex.º ordenado já que, 
estando terminada a reparação da 
estrada do Canto da Leira ao 
Roque, se proceda imediatamente 
ao arranjo, embora ligeiro, da re- 
ferida rua até que possa fazer-se 
a sua reparação a betuminoso, 

O sr. Presidente deu ordens 
também para que seja demolido 
um muro de uma das curvas da 
estrada, que muito prejudica a vi- 
sibilidade e cujo corte não estava 
previsto, e que a ligação desta 
estrada com a estrada nacional no 
Roque seja feita com paralelos, 
para mator segurança do pavi- 
mento. 

— Na Casa de Saúde da Vera- 
-Cruz, foi operado o sr. Antônio 
da Costa Martins, sendo o seu es- 
tado pouco satisfatório. 

— No Hospital de Aveiro deu 
entrada o sr. Policarpo Tomás da 
Silva Ribeiro, para ser submetido 
a tratamento de um pé —C, 


Ouca 


Ouca, 17 - Foi para Venezuela, 
onde se vai juntar a seu marido e 
sua filha, a sr.* Maria Alves; tam- 
bém de nós se despediu o sr. Ma- 
nuel Alves, que emigrou para o 
Brasil. Brevemente irão para a 
Africa a sr.º Teresa Ferreira e sua 
filha, Gracinda Ferreira, da Car- 
regosa. A todos desejamos boa 
viagem. 

— Chegaram do Brasil o sr. Acá- 
cio Bispo ea sr.º Gracinda de Jesus 
Nova e seu filho. 

- Partiram hoje para Fátima 
algumas dezenas de pessoas, em 
autocarro, 

— Concluiu o curso do Magisté- 
rio Primário a menina Maria de 
Oliveira Rocha, filha da sr.º D. Er- 
melinda Jesus Rocha e do sr, An- 
tónio de Oliveira Paiva, desta loca- 
lidade. No dia 23 o povo de Ouca 
recebeu a nova professora com 
manifestações de congratulação. 

Os seus pais ofereceram, em 
sua casa, um almoço íntimo a ami- 
gos e convidados. 

— Em consequência de ter caído 
duma meda, faleçeu o sr. Mário de 
Oliveira (o Ferreira), sobrinho do 
rev. Prior de Santo André, Padre 
Manuel de Oliveira Júnior, e irmão 
do rev. Padre Manuel de Oliveira, 
Pároco da Palhaça. A sua morte 
foi bastante sentida. O funeral teve 
ofícios de corpo presente. Paz à sua 
alma e pêsames à família em luto, 

— Tem estado doente o sr. José 
Nunes Rocha, desta freguesia; 
também não se encontra de boa 
saúde o sr, Inocêncio Rocha, do 
Boco, que se sujeitou a uma melin- 
drosa operação. Que Deus os me- 
lhore, são os nossos votos. —C, 


Santo António 


Santo António, 17 — Realisa-se 
no próximo dia 2sido corrente, na 
nossa igreja paroquial, à festa em 
honra de 5, Tomé, com Missa So- 
lene e Procissão, sendo orador o 
Revo Padre Manuel das Neves 
Margarido. 

A*noite haverá arraial nocturno 
em que tomarão parte a música de 
Vagos e a Nova de Ilhavo. 

— Fasendo-se sentir a necessi- 
dade de um harmónio para abri- 
lhantar as cerimônias na nossa 
igreja, foi aberta uma subscrição 
no passado dia 7 deste mês, para 
auxiliar a sua aquisição. A' Missa 
dominical, o rev, Pároco fes um 
apelo a todo o povo, para que £ge- 
nerosamente colabore em tão im- 
portante iniciativa, pois depende 
da união e boa vontade de todos os 
paroquianos. Ricos ou pobres todos 
podem dar o seu óbulo, conforme 
as suas posses. Se assim for, den- 
tro em breve, teremos na nossa 
igreja o tão desejado harmónio, 
não sendo necessário andarmos a 


Cotruió 


ga 


«+. Sr, Director do 
«Correio do Vouga» 


-.. desejava tratar na nova 
secção «Diga,..», que em tão boa 
hora o semanário, que V. Exa 
dirige, lançou, um assunto de im- 
portância para determinados habi- 
tantes da sede da freguesia de 
Esgueira. 

Estou certo de que as entidades 
competentes satisfarão a muito 
justa aspiração desses habitantes, 
entre o número dos quais me 
encontro. 

Trata-se do problema da água. 
Parece-me não ser necessário ex- 
blorar a importância da água na 
vida actual, tão frisante ela é, 
Hoje em dia, uma das precauções 
a tomar antes de se construir um 
edificio é procurar água o mais 
perto possível, E quando ela vem 
aié nós, quando basta abrir uma 
simples torneira para ela logo 
saltar a rodos, à comodidade é 
maior. Já não se pode falar em 
higiene sem possuir o elemento 
liquido em abundância. 

Tudo isto é verdade. Sendo 
assim, por que é que a canalização 
da água parou, em Esgueira, sen- 
sivelmente a meio da Rua General 
Costa Cascais? Tal estado de 
coisas afecta os moradores da par- 
te superior da referida artéria, 
bem como os das ruas do Caião 
e do Viso, 


“+= OUSO esperar que este apelo 
de alguns moradores de Aveiro 
(é bom não esquecer que desde há 
vários anos Esgueira está inte- 
grada na cidade) tenha eco entre 
os responsáveis pelos Serviços Mu- 
nicipalizados da nossa cidade. 


Um assinante 


e 


“Família Paroquial, 


Entrou no 4.º anode ublicação 
a Familia Paroquial. Não temos 
o mínimo receio em afirmar que 
este boletim paroquial da progres- 
siva freguesia de Ilhavo se impõe 
no conjunto dos seus colegas do 
género. Ele é bem feito em todo o 
sentido da palavra. Daí o seu 
triunfo. Tem crescido o interesse 
à sua roda. Têm aumentado os 
assinantes, 

Familia Paroquial, que agora 
começou a ser composto e impres- 
so nas oficinas da Gráfica do Vou- 
&a, vai sair, habitualmente, a duas 
cores. 

Felicitamos o seu Director, rev. 
Padre Júlio Tavares Rebimbas, 
Arcipreste e Pároco de Ilhavo. 
Felicitamos todos os seus colabo- 
radores. E e sejam cada vez 
maiores os frutos desta bela obra 
de apostolado moderno, 


DT 


pedir às outras freguesias, E assim 
Já começou a subscrição que con- 
tinuará, 


O Pároco «us aivie 1.000800 


Claudino Domingues  1.000800 
Mário Real ... 50800 
Conceição Doutora s0800 
Florinda Juliõa . |. 350800 
Evaristo Capela . s0800 
2.500800 
-— C. 


Amoreira 


da Gândara 


Amoreira, 15 — Encontra-se em 
férias o estudante do Seminário 
Salesiano de Mogofores, António 
Morgado Alves, que passou para 
o 5ºano. 

— Continuam em progresso as 
obras da ampliação do Cemitério, 

— Regressou da Venezuela, 
onde estava há 4 anos, o sr, José 
dos Santos, da EEE Espera 
voltar depois de algum tempo de 
férias. —C. 


— 20-7-957 


cdi 


Diocesede Aveiro 


Licença eclesiástica 
para armadores 
e agentes funerários 


D. João Evangelista de Li- 
ma Vidal, por mercê de 
Deus e da Santa Sé Apos- 
tólica, Arcebispo-Bispo de 
Aveiro, Assistente ao Só- 
lio Pontifício. 


Tornando-se convenien- 
te uniformizar a disciplina 
diocesana referente à admis- 
são de pessoas eclesiástica- 
mente idóneas para serviços 
de ornamentação das igrejas 
e outros congéneres, recor- 
damos ao nosso rev. Clero 
Paroquial o que se encontra 
prescrito a este respeito nas 
Constituições  Diocesanas, 
n.º 488, doutrina aplicável 
a todas as nossas paróquias 
e em vigor para todas. 

A exigência nestes casos 
das qualidades e condições 
indispensáveis identifica-se 
com aquelas que o Direito 
Canónico julga imprescin- 
díveis para o carácter reli- 
gioso dos funerais ou para 
a admissão dos fiéis a actos 
de responsabilidade espi- 
ritual. 


Aveiro, 19 de Julho de 
1957. 
+ João Evangelista. 


Arcebispo-Bispo de Aveiro, 


41 A NOSSA MISSA 


21 — Domingo. Sto Anjo da 
Guarda de Portugal. Mis. pr., 2.º 
Or. do VI domingo depois do Pen- 
tecostes, Gl. Cr., Pref. comum. Cor 
branca. 

22 — Santa Maria Madalena, 
Penitente. Mis, pr, Gl. sem Cr. 
Cor branca. 

23 — Santo Apolinário, Bispo 
e Mártir. Mis. pr, 2.º Or. de S, Li- 
bório. Cor vermelha. 

24 — Quarta-feira. Mis. do dom- 
ant. (VÍ dep. do Pent.), sem Gl. 
nem Cr., 2.º Or. de Santa Cristina, 
Pref. comum. Cor verde. 

25— S, Tiago, Apóstolo, Mis. 
pr, 24 Or, de S, Cristóvão, Gl., 
Cr., Pref, dos Apóst, Cor Verme- 
lha. 

26 — Santa Ana, Mãe de Nossa 
Senhora. Mis. pr.. Cor branca. 

27 — Sábado. Mis, de Nossa Se- 
nhora no Sábado, Gl., sem Cr., 2.4 
Or. de S. Pantaleão, Pref. de Nossa 
Senhora, Cor branca. 

28 — Sétimo Domingo depois 
do Pentecostes. Mis. pr. 2.º Or. dos 
Santos Mártires, Gl. Cr., Pref. da 
Santíssima Trindade, Cor verde. 


Meio caixeiro 


Precisa-se com prática de balcão. 
Informa a 


PAPELARIA AVENIDA 
AVEIRO 


jd 


Semana de férias 
dos Seminaristas 


Lembra-se aos semina- 
ristas de Aveiro que este 
ano as semanas de férias 
estão distribuídas da seguin- 
te maneira: 

1—de 5 a 10 de Agosto, 
para os alunos de Teologia 
e Filosofia, a partir do 5.º 
ano; 

2-— de 12a 17 de Agosto, 
para os restantes, isto é, do 
1.º ao 4.º ano. 

A entrada deve fazer-se 
até às 18 horas. 


O Vice-Reitor 
RETIRO DO CLERO 


Realizou-se, na semana que 
hoje termina, o primeiro turno 
de retiro para o clero de 
Aveiro; estiveram presentes 
42 sacerdotes, além dos nos- 
sos Venerandos Prelados. 

O segundo tumo começa 
na próxima segunda-feira, pe- 
las 18 horas. 


casa 
NA COSTA NOVA 


VENDE-SE 
Informa-se nesta Redacção 


MISSAS NOVAS, 


Padre Filipe Rocha 


Na capela do Colégio do Sagra- 
do Coração de Maria, de Aveiro, 
celebrou a sua Missa Nova no pas- 
sado dia 173 o rev. Padre Filipe 
Rocha, filho de Claudino da Rocha 
Novo e de D. Evangelina de Jesus. 

Serviu de Presbitero Assistente 
o rev. Padre Manuel Alexandre 
Rocha, primo do novo sacerdote, 
de Diácono o rev. Padre Anibal 
Ramos e de Subdiácono o rev. Pa- 
dre Antônio Fragoso. Ao Evan- 
gelho o rev. Padre Messias Hipó- 
lito falou com eloquência e unção 
sobre a teologia do sacerdócio ca- 
tólico. 

No fim da Santa Missa reali- 
sou-se a sempre impressionante 
cerimônia do beija-mão em que 
tomaram parte, além dos sacerdo- 
tes, pessoas de familia, superioras 
e alunas do Colégio e os próprios 
operários que trabalham nos aca- 
bamentos deste modelar estabeleci- 
mento de ensino católico. 

Em todas estas cerimônias, o 
canto foi primorosamente execu- 
tado por um grupo de sacerdotes 
sob a regência do rev. Padre Ma- 
nuel da R. Creoulo. 

No final houve um almoço in- 
timo e aos brindes usaram da pa- 
lavra, para felicitar o novo pres- 
bitero, os revs. Padres Messias 
Hipólito, Anibal Ramos, Alexan- 
dre Rocha, José Félix de Almeida, 
Manuel Neto, Mário Bacalhau, 
Padres António Fragoso, Afonso 


Restaurante 


Galo d Quo 


O melhor ambiente 


e a melhor economia 


Variado serviço à liuta 


Telef. 777 — No Edifício do Cine-Avenida 


Vai para a Praia? 


Faça então as suas compras 


Cáta das Utilidades 


Visado pela 
Comissão de Censura 


| Lentes Bausch & Lomb e Zeiss 


Uns óculos montados com lentes de 
primeira qualidade, em distintas ar- 
mações por pessoal especializado são à 
melhor garantia de uma visão perfeita 


Avie as suas receitas na secção de ÓPTICA das 


Ourivesaria Vieira e sua Sucursal — Aveiro 


Exames de Admissão 
ao Seminário 
de Santa Joana 


Conforme a nota da Secre- 
toria da Diocese, publicada 
neste jornal em 6 de Julho 
corrente, os exames de admis- 
são ao Seminário de Santa 
Joana efectuar-se-ão no dia 12 
de Agosto, começando pon- 
tualmente às 9,30 horas. 

O programa das matérias 
é o mesmo dos exames de 
admissão aos Liceus ou Esco- 
las Técnicas, acrescido dos 
conhecimentos de Religião jul- 
gados necessários para a Pro- 
fissão de Fé. 

Termina no próximo dia 31 
o prazo da entrega, na Secre- 
taria Episcopal, dos respecli- 
vos requerimentos. 


FÁBRICA ALELUIA 
AVEIRO 
AZULEJOS LOUÇAS 
PAINEIS COM IMAGENS 


Simões e Abilio Neto em nome dos 
16 seminaristas de Calvão, 

O Padre Filipe Rocha agra- 
deceu sincera e comovidamente to- 
das as provas de amisade e cari- 
nho, prometendo não mais as es- 
quecer pela vida fora. 

Como foi a primeira Missa 
que se celebrou na nova capela do 
Colégio, as Religiosas do S. C, de 
Maria rodearam-na de toda a sole- 
nidade e esplendor e propositada- 
mente veio de Lisboa a Rev. Madre 
Provincial. 

A" freguesia de Calvão, que 
conta actualmente 18 sacerdotes e 
ao Padre Filipe o Correio do 
Vouga apresenta as suas melhores 


felicitações. 
Padre 
António Fragoso Tavares 


Murtosa, 14 — Raro é o ano 
que neste concelho se não realiza 
uma festa de Missa Nova, e anos 
houve já em que se realizaram 
três, como há 25 anos. Pena é que 
factos desta natureza não se repi- 
tam com frequência. Não admira 
portanto, atendendo aos sentimen- 
tos religiosos que caracterizam esta 
boa gente, crente e piedosa, que o 

ovo acorresse à festa da Missa 

ova que hoje se realizou. O povo 
acolheu com entusiasmo e satisfa- 
ção este acontecimento, dispensan- 
do ao novo Ministro do Senhor as 
suas homenagens de fé, considera- 
ção e respeito, assistindo ao acto 
solene da Missa Nova e engalanan- 
do e adornando as ruas por onde 
passou o neo-presbitero a caminho 
da igreja matriz ou a caminho da 
sua residência. Esteve em festa a 
freguesia e o concelho da Murtosa 
e esteve em festa a Família Fra- 
080, que em tempos contou no seu 
ar três padres: Manuel Caetano 
Tavares de Sousa, António Tava- 
res de Sousa e Manuel Caetano Ta- 
vares de Sousa Júnior. Após al- 
guns anos de interregno, foi agora 
reatada a tradição familiar com o 
Padre António Fragoso Tavares, 


Filho de Manuel José Tavares 
Rebimbas e de D. Maria de Jesus 
Marques Fragoso, sobrinho dos srs. 
Dr. Manuel Marques Fragoso, mé- 
dico, e Dr. João Carlos Henriques 
Tavares de Sousa, advogado e no- 
tário, aqui nasceu em 1 de Julho de 
1929 e fez hoje 28 anos que aqui 
se baptizou. Em 1943 entrou no 
Seminário de Aveiro, em 1953 no 
dos Olivais e em 7 do corrente re- 
cebeu as sagradas ordens de pres- 
bítero na Sé Catedral de Aveiro. 

De família muito respeitada e 
considerada, o Padre António Fra- 
goso recebeu a consagração € o ca- 
rinho dos seus conterrâneos no dia 

rande da sua vida—o dia da 

issa Nova A's1o horas o novo 
presbítero subiu os degraus do al- 
tar, acolitado pelos revs. Padres 
Aníbal Marques Ramos, Vice-Rei- 
tor do Seminário de Aveiro, e João 
Carlos de Oliveira. Ao púlpito su- 
biu o rev. Dr. Manuel Alves Lou- 
renço, professor do Seminário dos 
Olivais, que dissertou sobre a di- 
gnidade do sacerdócio. Na altura 
da comunhão, muitas pessoas se 
abeiraram da Sagrada Mesa para 
receberem a hóstia santa das mãos 
do novo Ministro de Deus. Depois 
da Missa foi entoado um solene Te- 
-Deum, e houve a benção do San- 
tíssimo e a comovente cerimónia 
do beija-mão. Terminadas as fes- 
tas na igreja, realizou-se um cor- 
tejo em direcção à residência do 
novo presbítero, onde seus pais 
ofereceram um almoço íntimo aos 
convidados. Na altura dos brindes 
falaram os srs. Padre Dr. Manuel 
Alves Lourenço, Dr. Apolinário 
Portugal, Padre Aníbal Ramos, 
Prof. Alípio Portugal, Padre João 
Carlos de Oliveira, Padre Do- 
mingos Rebelo dos Santos, Dr. 
Apolinário Vaz Portugal e Pa- 
dre Joaquim Sousa Lopes, felici- 
tando e saudando o novo levita e 
augurando-lhe um fecundo aposto- 
lado, tendo agradecido, sensivel- 
mente comovido, o Padre António 
Fragoso Tavares, que no final fez 
um apelo aos seus amigos para 
que aumentem a sua fé e contri- 
buam tanto quanto possível para 
que cresça a afluência aos Seminá- 
rios, como é mister. 


Lagutrop 


OHBINVA Oq 


SOUIIO DI 


PÁGINA 5 


Padre 
Arménio Alves da G, Júnior 


Esteve em festa, no passado 
domingo, a preguadta de Esgueira, 
desta cidade. povo crente saiu 
às ruas e encheu a igreja, em ma- 


-nifestações de piedade e de júbilo, 


para celebrar um acontecimento 
raro: uma festa de Missa Nova. 
As almas fundiram-se no mesmo 
entusiasmo, em comunhão intima 
de afectos, para homenagear o 
rev, Padre Arménio Alves da Cos- 
ta Júnior, há 8 dias ordenado 
sacerdote, 
x 


O neo-presbitero, revestiu-se 
dos paramentos litúrgicos na ca- 
pela do Espirito-Santo e seguiw 
em cortejo para a igreja, onde 
entrou já rodeado pelos seus acó- 
litos. 

Após o cântico do Veni-Creator, 
o Padre Arménio deu início à San- 
ta Missa. Serviu de presbutero As- 
sistente o rev. Pároco, Padre Al- 
bano Ferreira Pimentel; o Diácono 
foi o rev. Padre Valdemar Maga- 
lhães Alves da Costa, seu irmão; 
eo Subdiácono o rev, Padre Ange- 
lo Colombo. Dirigiu as cerimônias 
o rev. Consultor Diocesano, Padre 
Antônio Dias de Almeida, 

Nos primeiros lugares viam-se 
seus pais e irmãos, parentes e ou- 
tros amigos, 

Ao Evangelho, subiu ao púlpito 
o rev. Padre Manuel Caetano Fi- 
dalgo, Disse, com belesa literária, 
oqueéo padre: —o homem que 
resa, o homem que sofre, o homem 
que perdoa, o homem que ensina, 
o homem que santifica. É terminou, 
convidando os presentes a agrade- 
cerem a Deus o precioso dom de 
mais um padre. 

A comunhão foi cheia de pie- 
dade. 

Os seminaristas da Casa do 
Sagrado Coração de Jesus desem- 
penharam a parte coral; o povo 
também se associou largamente, 


* 


Cantado o Te-Deum diante do 
Santissimo Sacramento exposto é 
dada a bênção eucaristica, reali- 
sou-se a comovente cerimónia do 
«beija-mão». Aquele padre, que 
fora criança como todos, ali estava 
agora, escolhido entre todos, dando 
a beijar as suas mãos há poucos 
dias ungidas Era sacerdote de 
Deus e da Igreja. 

O Padre Arménio aproveitou a 
ocasião para, nesta altura, agra- 
decer publicamente tão grande con- 
corrência de fiéis e tanto carinho 
que todos estava a receber. 


* 


A" tarde, depois dos actos reli- 
giosos, os pais do novo sacerdote 
ofereceram um almoço intimo aos 
parentes e amigos. 

Na altura dos brindes falaram 
os srs, Padre Manuel Caetano Fi- 
dalgo, Padre Albano Ferreira Pi- 
mentel, Padre Manuel Fernandes, 
Padre Angelo Colombo, Padre 
Manuel Antônio Fernandes, Amêé- 
rico Ramalho (filho), Dr. Umber- 
to Leitão e Dr. Luis Regala, 


Por fim, levantou-se o reu, 
Padre Arménio para agradecer a 
dedicação do pároco de Real (Bra- 
ga), donde é natural e onde viveu 
até 1947, a amisade do rev. Prior 
de Esgueira, as palavras que ali 
tinham sido proferidas e as mani- 
festações de estima que todos lhe 
haviam dispensado. 


* 


— A Missa Nova foi precedida 
dum tríduo de Pregação, que esteve 
a cargo do rev. Padre Valdemar 
Magalhães Alves da Costa, 


— O rev, Padre Arménio, no 
dia seguinte, celebrou Missa Sole- 
ne na Casa Missionária do Sagra- 
do Coração de Jesus; aproveitou a 
ocasião para agradecer tudo o que 
os alunose os superiores fizeram 
para o brilho e a piedade da sua 
festa, 

Amanhã irá à igreja de S. Je- 
rónimo de Real, de tantas recor- 
dações para sí, onde também can- 
taráa Santa Missa. —J. G. 


SOAON  — 


SVAO 
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FARMÁCIA MORAIS CALADO 


SALA DE ESPERA 

E” a este modelar estabelecimento de linhas modernas, onde a fama 
consquistou a confiança, que recorrem todas aqueles a quem a dor faz 
sofrer e precisar das medicinas. 

Esta farmácia completa o seu modernismo tendo pessoal próprio para 
a entrega rápida de medicamentos ao domicicilio. 

Telefone para UM-QUA TRO-NOVE dando as suas ordens e terá em 
breve em sua casa o que precisar, 


TELEF, 149 AVEIRO 


PS É, 
Femeira da Yilua 

(Do Horto Esgueirense ) | 
TELEF. 415 - ESGUEIRA — AVEIRO | 
Uma das Agências mais 
completas no seu géne- 
ro. Funerais de todas as 
categorias, Translada- 
ções em Auto-Fúnebre 
de luxo, para toda a 
parte, Armações de lu- 
xo para igrejas e cape- 
tas, bouquets, de flores 
naturais, vamos, natiu- 
rais e artifuiais, para 

noivas, etc, 

PREFERIR ESTA CASA É SER BEM 

SERVIDO E COM GRANDE ECONOMIA 


“Agência Predial 


Compra e venda de propriedades. 


Empréstimos sobre hipotecas. haras -de 


Arrendamentos de rasas, 
avaliações, etc, 


DIAMANTINO SIMÕES, JORGE 


n.º 12-1.º 


t 
): precisao 


”  . 
electrónica 


RHODES 


[GARANTIDO CONTRA TODOS 05 ACIDENTES | 


Escritório: Rus 31 de Janeiro, 


AVEIRO 


Residência : 


Taipa — Costa do Valado 


3552 —=— 


Foi o número do talão premiado no mês de Maio, 
pelo CONCURSO REVOLUCIONÁRIO que 


ARMENIO 


oferece aos seus Ex."º* Clientes 


ARMÉNIO 


a par de um sortido não igualado, vende sempre 


MAIS BARATO e SERVE BEM! 


FAZENDAS m CAMISAS 
MALHAS nm GABARDINES 


RB. Agostinho Pinheiro, 31 — Telefone 575 — AVEIRO 


Dra Maria de Lourdes 


Granado Madeira 
MÉDICA 


Ex-Estagiária da Materni- 
dade dos Hospitais da 
Universidade de Coimbra 


Partos 
Doenças das Senhoras 


Consultório e Residência: 
Av. Dr. L. Peixinho, 188 
Telef. 675— AVEIRO 


LEITE DA SILHA 


MÉDICO-ESPECIALISTA 
Doenças das crianças 


Consultório. 
Rua Castro Matoso, 52 


lem frente so Quartel de Infantarie) 


Consultas das 10 às 12,30 
e dos 15 às 18 


Residência: 


Avenida Salazar, 44 
TELEF. 327 
AVEIRO 


Dr. H, BRIOSA E GALA 


Ex-Interno do Boston 
City Hospital, U. S. A. 
Ouvidos, Nariz e Garganta; 
Broncoscopia, esofagoscopia 
e cirurgia plástica da especialidade 
Consultório ; 
Travessa do Mercado, 5-1.ºD. 
(em frente ao Cine-Avenida) 


Consultas das 1] 35 12 
edasl5as18h. 


Residência 725 
Tolefones [ Consultório E 
AVEIRO 


Ausente para o estrangeiro 
de 12 de Julho a 3 de Agosto 


Ne ê 


CAMILO DE ALMEIDA 
MÉDICO ESPECIALISTA 


do Ceramulo 


Doenças Pulmonares 
Radiografias e Tomografias 


Consultas: todos os dias úleis 
das 15 às 19 haras 


he. Dr. Lourenço Peixinho, 110-1,9-Esg, 
Telef. 581 “AVEIRO 


FIGUEIREDO LEITE 


Médico Especialista 
Análises Clinicas 
a 
Avenida Dr. Lourenço Peixinho, 49-2.º-Dto 
TELEF: 965 
AVEIRO 


HE 


Dr. E. Sousa Santos 


Médico- Especialista de 

doenças - das crianças 

Puericultura —-— 
RAIOS X 


Assistente livre da Clínica 
Infantil da Faculdade de Me- 
dicina de Lisboa 
Ex - médico puericultor do 
Centro de Assistência à Ma- 
ternidade e à Infância 
Consultório: Av. Dr. L. Pei- 
xinho, 50-1.º — Telefone 760 
Residência: Av. Salazar — B. 
do Liceu—Tel, 5gr- AVEIRO 
Consultas das 10 às 12 
e das 15 às 18 horas 


À. Neto & d. 


20-7-957 


Sacehelt, Lia 


AVEIRO 


Por escritura de 10 de 
Julho de 1957, lavrada a 
ils. 92,v. do Livro N.º 429 
das Notas deste Cartório, 
foi constituida entre Aristi- 
des Lopes da Rosa Neto e 
João Barreto Ferraz Sachetti 
Malheiro de Távora, enge- 
nheiros civis, uma sociedade 
comercial por quotas, na 
forma dos artigos seguintes: 

od 

Esta Sociedade adopta a 
firma «A. Neto & J. Sac- 
chetti, Lda», e fica com a 
sua sede na Avenida Dr. 
Lourenço Peixinho, N.º 49, 
3.º andar-direito, da cidade 
e concelho de Aveiro, fre- 
guesia da Vera-Cruz; 

2º 

O seu objecto é a cons- 
trução civil, sob todas as 
modalidades; e poderá ser 
qualquer outro ramo de in- 
dústria ou comércio afim, 
que resolva explorar, dentro 
dos limites da Lei; 

3º 

A sua duração é por tem- 
po indeterminado, e, para 
todos os efeitos, o seu começo 
se contará desde 26 de Maio 
de 1954; 

4º 

O capital social é do 
montante de 100,000800, em 
duas quotas de 50.000800 
cada uma, subscritas uma 
por cada sócio; 

5º 

Todo o capital se acha 
realizado já; e as quotas de- 
les dois sócios são represen- 
tadas pelos maquinismos, 
ferramentas, utensílios e de- 
mais bens mobiliários cons- 
tantes da Relação-Inventário 
que fica apensa a esta escri- 
tura, organizada nos termos 
do $ 3.º do Art.º 169 do Có- 
digo do Notariado; e bens 
esses (todos e cada um) que 
em partes e valores iguais 
pertencem em comum a eles 
outorgantes-sócios, que os 
trazem para a Sociedade e 
nela os põem também em 
comum, — atribuindo-lhes o 
valor unitário constante da 
Relação e o global de 
100.000800 ; 

ça 


A cessão e a divisão de 
quotas ficam dependentes 
do consentimento da Socie- 


artigos para brindes e 


x 
VIEIRA 


Já conhece a Ourivesaria Vieira 
ea sua Sucursal? | 


| Lá se encontram distintos e valiosos 


Conhece o deslumbrante sortido de reló- 
gios ROTOR quea OURIVESARIA 


| FAÇA UMA VISITA E FICARÁ MARAVILHADO 
Com A RICA VARIEDADE DE ARTIGOS 


MUBIVOSARIA DIQMNRAO —AVEIRO | 
l 


dade, a qual terá o direito 
de preferência na sua aqui- 
sição, tendo-o em segundo 
lugar qualquer dos sócios 
individualmente; 

o 


Não obstante o estabele- 
cido no artigo precedente, 
a cessão total ou parcial 
duma quota a favor de qual- 
quer sócio e a divisão de 
quotas por herdeiros ou le- 
gatários de sócios não care- 
cem de autorização especial 
da Sociedade; 

8.º 

Todos os sócios são ge- 
rentes, sem caução nem re- 
tribuição; e a Sociedade será 
representada, em Juizo e 
fóra dele, activa e passiva- 
mente, por qualquer. dos 
gerentes, que poderão mes- 
mo transigir e comprome- 
ter-se em árbitros; 

9.º 

Os lucros liquidos que 
resultem do balanço anual, 
deduzida a percentagem le- 
gal para o fundo de reserva, 
enquanto este não estiver 
realizado ou sempre que for 
necessário reintegrá-lo, se- 
rão divididos pelos sócios 
em proporção das quotas, 
e, sem prejuizo de qualquer 
outra deliberação, distribui- 
dos no fim de cada ano, em 
seguida à aprovação dos ba- 
lanços; 

Io.º 


Salvos os casos para que 
a lei exija outros requisitos, 
as Assembleias gerais serão 
convocadas, apenas, por meio 
de cartas registadas, com 
8 dias de antecedência; 
Trio 
A morte ou interdição 
de qualquer dos sócios não 
importará a dissolução da 
Sociedade, que subsistirá 
com os herdeiros ou repre- 
sentantes do sócio falecido 
ou interdito; 
12º 


- Em tudo o mais aqui não 
previsto regularão as dispo- 
sições legais aplicáveis e as 
deliberações tomadas em 
reunião dos sócios. 


Cartório Notarial, Ilhavo, 
12 de Julho de 1957. 
O Notário, 
Joaquim Tavares da Silveira 


uso pessoal * 


vende em exclusivo? 


O BEIRA MAR precisa de 3.000 sócios 


dE 


207957 — Ieotdó) 


Secção De ManueL De CASTRO 


previsto. 


modalidade. 


nacional ? 
E a II Divisão ? 


melhor? 


mexem na LIL? 


imúteis ? 


REMO 


E' já nos próximos dias 27 e 
28 do corrente que a pista do Rio 
Novo do Principe vai ser teatro 
das provas máximas do remo na- 
cional. 

Para esse efeito têm sido intro- 
dusiãos grandes melhoramentos, 
tanto na pista como na parte desti- 
nada ao acesso e instalações do 
público. 

Na reunião dos delegados dos 
clubes concorrentes, efeciuada na 
sede dos Galitos, de acordo com as 
inscrições verificadas nas diferen- 
tes provas, procedeu-se à elabora- 
ção do calendário-programa, tendo 
ficado assim estabelecido : 


SABADO, 27 


16,30 h. — Yolles de 4, seniores 
— Caminhense (1) e Náutico de 
Viana (2). 

16,50 h. — Yolles de 4, juniores 
(1.4 eliminatória) — Clube Náutico 
dos Oficiais e Cadetes da Arma- 
da (x), Naval 1.º de Maio (2) e Vi- 
lafranquense (3), 

17,10 h. —Shell de 2, juniores— 
Náutico de Viana (1), Fluvial (2), 
Sport C. Porto (3), Infante D. Hen- 
rique (4) e A. Naval de Lisboa (5). 

17,30 h. — Yolles de 4, juniores 
(a.* eliminatória) — Sport C. Porto 
(1), Caminhense (2) e Desportivo 
da C. P. (3). 

17,50 h.— Yolles de 8, juniores — 
Fluvial (1) e Desport. da C.U.F. (2). 

18,10 h. — Yolles de 4, juniores 
(3.2 eliminatória) — Galitos (x), Vi- 
lJacondense (2), Centro Universitá- 
rio (3), e Ginásio Figueirense (4). 

18,30 h —Shell de 4, seniores — 
Náutico de Viana (1), Galitos (2) 
e Caminhense (3). 

18,50 h.— Shell de 8, juniores — 
Galitos (1), Náutico de Viana (2) 
e Ginásio Figueirense (3). 


DOMINGO, 28 


10 h. — Shell de 2, seniores (1.a 
eliminatória) — Infante D, Henrique 


PUTOS ON 


Continuaremos na mesma? 


Parece-nos que a Comissão encarregada de elabo- 
rar o Regulamento dos Campeonatos Nacionais das !I 
e LlI Divisões deu por terminados os seus trabalhos 
sem ter chegado a uma solução. Era o que havíamos 


Agora teremos que aguardar pelo Congresso da 
F. P. Ff. que se efectuará em Agosto próximo, para 
ver como se resolve o caso. 

Certamente ficará tudo como estava, muito embora 
seja desejo da maior parte dos clubes, que disputam a 
II Divisão, que, em vez de 2 zonas, sejam 3 ou 4. 

É este desejo vem do facto de, com as 2 zonas, as 
deslocações se tornarem muitíssimo dispendiosas e quase 
insuportáveis para muitos deles que vivem em regime 
deficitário. Isto quanto à parte económica. 

Quanto à parte desportiva, alega-se que a t! Di- 
visão deve ser constituída por clubes de certa categoria 
para valorizar o campeonato e para propaganda da 


Ora, se se fizesse o alargamento, isto é, se se au- 
mentasse o número de zonas, interessando mais algumas 
regiões no campeonato, não seria isso contribuir para a 
propaganda e consequente desenvolvimento do futebol 


Não seria possível organizar-se um campeonato 


Éº que, como está, também não está bem. 
Mas se não mexerem na IL Divisão, também não 


Para quê, então, gastar tanto dinheiro em reuniões 


(x), Galitos (2) e Sport. C. Porto (3). 

10,20 h. — Shell de 2, seniores 
(2.2 eliminatória) — A. Naval de 
Lisboa (1), Náutico de Viana (2) 
e Fluvial (3). 

16,30 h. — Skiff, junior — Vila- 
condense (1), Infante D. Henrique 
(2) Caminhense (3), Náutico de 
Viana (4) e A. Naval de Lisboa (5). 

16,50 h. — Yolles de 4, juniores 
(final) — Vencedor da 3.a elimina- 
tória (1), vencedor da 1.a elimina- 
tória (2), vencedor da 2a elimina- 
tória (3), e melhor tempo dos se- 
gundos, nas eliminatórias (4). 

17,10 h.—Shell de 4 juniores — 
Galitos (1), Naval 1.º de Maio (2), 
Náutico de Viana (3), A. Naval de 
Lisboa (4) e Ginásio Figueir. (5). 

17,30 h. — Skiff, senior — Ca- 
minhense (1) e Galitos (2). 

17,50 h. Yolles de 8, seniores 
— Desportivo da C.U.F. (1), Fer- 
roviários do Barreiro (2), Fluvial (3) 
e Sport C. Porto (4 

18,10 h. — Shell de 2, seniores 
(final) — Vencedor da za elimina- 
tória (1) e vencedor da 2. elimina- 
tória (2). 

18,30 h,— Shell de 8, seniores — 
Galitos (1), Náutico de Viana (2) e 
Caminhense (3). 


Nota — Os números indicados 
entre parêntesis são os das pistas. 


Na mesma reunião, e por esco- 
lha da Federação Portuguesa do 
Remo e da Secção Náutica do Clu- 
be dos Galitos, ficou assim consti- 
tuidoo JÚRI TECNICO: 


Presidente, Dr. David Cristo; 
Juiz-árbitro, Saúl Pires (F. P. RJ); 
Juiz de partida, José António Dio- 
go (Fluvial Portuense); Juiz de 
chegada, Fernando Varela Morei- 
va (Sport C, Porto); Adjuntos, 
Delegados dos Clubes concorrentes; 
Cronometrista, José Simões Car- 
neiro (Fluvial Portuense); Directo- 
res de embarque, Antônio Borrego 
e João Alberto da Naia Lemos 
(Náutica do Galitos). 


O DESPORTO 
NA REGIÃO 


Robalo de Almeida, cam- 
peão e recordista nacional 
dos 1.000 metros em prin- 
cipiantes, classificou-se em 
2.º lugar no regional de ju- 
niores em 800 metros e ga- 
nhou brilhantemente os 
1.500 metros. O outro avei- 
rense Mendes, classificou-se 
em 4.º lugar nas duas pro- 
vas. 


Começa amanhã a sema- 
na desportiva dos Galitos, 
que culminará no dia 28 
com os campeonatos nacio- 
nais de remo. 


O estádio Mário Duarte 
foi visitado pelo sr. Dr. Al- 
berto Souto, acompanhado 
dos directores do Beira-Mar; 
o sr. Presidente da Câmara 
tomou nota dos melhora- 
mentos a introduzir naquele 
estádio com vista à próxima 
época, 


Diz-se que uma jornada 
dos campeonatos regionais 
de natação será disputada 
na piscina do Beira-Mar. 
«Se assim fôr, será um pré- 
mio para os seccionistas da 
natação que não regatearam 
esforços para conseguirem 
melhoramentos que têm va- 
lorizado a piscina. 


Vai aumentando o nú- 
mero de jogadores que se 
apresentam no estádio Má- 
rio Duarte para praticar 
atletismo. O Beira-Mar ne- 
cessita de muitos mais para 
poder apresentar várias 
equipas condignas nos pró- 
ximos campeonatos. 


Tavares Jesus, o interna- 
cional do Benfica, que na 
próxima época representará 
o Beira-Mar, encontra-se 
hospitalizado, O seu estado 
é satisfatório. 


O Beira-Mar acaba de 
contratar para as suas filei- 
ras o jogador do S. C. Espi- 
nho, João Maria Conde, que 
já deu o seu concurso ao 

Jitória de Setúbal e ao Tor- 
reense, onde alinhou nas 
primeiras categorias. 


António Catela, excelen- 
te estradista amador citadi- 
no e do Sangalhos, ganhou 
a prova para amadoros no 
circuito de Fafe. 


Letras Rústicas 
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vora pois ataca outros insec- 
tos, pequenos mamíferos, ni- 
nhadas de pássaros, além de 
apreciar muito a melada de 
certos bichinhos. 

Esta, da Costa Nova, deve 
ser omnívora, quer dizer tudo 
lhe serve. Á falta de carochas 
e borrachos e de mel, vai-se 
ao açucar, mais ao pão e ao 
queijo, e entra admirôvelmente 
no presunto. 

Qualquer dia atira-se tam- 
bém aos mamíferos de dois 
pés e, então, estarei, estare- 
mos perdidos. 

Apesar de tudo, eu tenho 
fé, e sempre espero melhores 
dias. 

O Município de certo man- 
dará pôr números nas portas, 
embora provisórios; os Cor- 
reios mandarão fazer a distri- 
buição por carteiro devida- 
mente enfarpelado e de tento; 
a mercearia encomendaró man- 
teiga e formicidas; e a fiscali- 
zação pesará O leite e selará 
os cântaros. 

Os cacos, vidros e latas 
que os pés mal precatados 
tomam no areal e o ar de 
terra de pousio que a praia 
apresenta, são coisas mínimas 
que não pesam no ânimo de 
quem está acostumado a cal- 
correar as vinhas cavadas a 
monte da Bairrada; e as ladei- 
ras da Estrela. 

Não sinto também a falta 


“de casinos e outros centros de 


erruído e diversão que atraem 
multidões às grandes praias. 
Cidadão pacato, com hábitos 
quási monacais, aprecio o iso- 
lamento e o sossego. Por isso 
mesmo a Costa Nova do 
Prado, com a sua bela Ria em 
que se cuspinhou a alcunha, 
que ameaça pegar de Biarritz, 
tem as condições precisas para 
enfeitiçar e prender todos 
aqueles que precisam de re- 
temperar os nervos em doce 
ripanço. 

Saiba o Município sarjar as 
borbulhas e, a maior de todas, 
o abcesso de trânsito e os ba- 
nhistas acudirão à estância co- 
mo moscas em Setembro. 


JOSÉ CRESPO DE CARVALHO 


Trespassa-se 


Um estabelecimento de mercea- 
ria no Bairro do Liceu. 

Informa a mercearia do mesmo 
Bairro. 
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GRANDE 
CAMPANHA 
DE ASSINATURAS 
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D. Maria Natércia Dias Vida — 
Mamarrosa 

Adolfo Martins de Almeida — 
Amoreira da Gândara 

D. Rosa de Almeida — Calvão 

Manuel da Rocha Hipólito—l al- 
vão 

Claudino Costa — Calvão 

Joaquim Almeida — Calvão 

pes Maria Baptista Calvão 

vangelista de Oliveira—Calvão 

Padre António Fragoso — Mur- 
tosa 

D. Rosa Ferreira Lourenço — 
Palhaça. 

D. Silvina Violante Salunicha — 
Ilhavo 

D. Noémia Furão da Madalena 
— Ilhavo 

Evangelista Alves — Santo An- 
dré - Vagos 

D. Ana da Conceição Freire — 
Boa-Hora - Vagus 


COLECTORES: 


Pároco de Pardilhó — Mais 10 
jornais 

Pároco de Pardelhas — Mais à 
jornais 


Câmara Municipal da Avero 


Serviços Municipalizados 
de Aguas e Electricidade 


Concurso Público 


Faz-se público que até às 
15 horas do dia 28 de Setem- 
bro próximo se encontra aber- 
to concurso público para o 
fornecimento de: 


Cinco autocarros para 
serviço urbano de 
transporte colectivo 
de passageiros. 


O programa, do concurso 
bem como o respectivo ca- 
derno de encargos encontram- 
-se patentes na Secretaria des- 
tes Serviços todos os dias 
úteis, durante as horas de ex- 
pediente, e na Administração: 
do Boletim de Informação, em 
Lisboa, e serão remetidos a 
todos os interessados que o 
solicitem, mediante o paga- 
mento da importôncia equiva- 
lente ao seu custo. 


Aveiro, 19 de Julho de 


1957. 
O Engenheiro Director Delegado, 


a) António Máximo Gaioso Henriques 


Frazão & Oliveira, L.º 
Rd 


A YTEIRO 


Vende nas melhores condições de preço e pagamento: 


Motos: J A W A-—-NSU 


Bicicletas: FRA VY 


Motorizadas: PREFECTA, 


Scooter's: PRIMA —NSU 


x 


Rádios: PHILIPS 
Televisão: PHILIPS x Frigoríficos: PHILIPS, BANCKENETI 


NSU, DEVIL, 
JA WA, 
LAMBRETA 


Estação de Serviço Philips, equipada com pessoal técnico habilitado 


mm para reparação de todos os tipos de Rádios, 


| 
| 
| 
| 


N 


GRANDE 


ONSOLA-NOS a alma 
verificar a dedicação 
do clero da Diocese 
de Aveiro pelo Cor- x 
reio do Vouga, pelo 

seu jornal. Nunca, como agora, O sr 
os nossos queridos sacerdotes É 
mostraram tanto carinho, tanto 
interesse, tanta generosidade. 
Verdadeiramente, esta GRAN- 
DE CAMPANHA está nas suas 
mãos. Melhor: no seu coração 
apostólico. 

Muitos prometeram, logo no 
início, e já cumpriram, Outros 
estão a trabalhar. E os restan- 
tes virão também dizer a sua % 
palavra. 

Este belo exemplo do clero 
aveirense está a chamar a aten- 
ão de muitas outras terras do 

aís. Os jornais têm falado. Isto 
interessa menos, é claro, mas 
pe que não passa desperce- 

ido o esforço que se faz para 
tornar cada vez maior uma 
obra de tanta beleza e projec- 
ção. 

Avante, pois, pelo Correio 
do Vouga ! 


1 da segunda. 


mente com 1. 


x 


Esta semana recebemos 
dois postais de Salreu. 
Escreveu-os um amigo e 
colaborador do Pároco. 
Pede-nos para guardar- 
mos o seu nome em silên- 
cio, Mas o seu gesto aqui 
o pomos em evidência: 
TO assinantes novos. 


da 


Ainda na Semana de 
Estudos Pastorais. Apa- 
rece o Padre José Félix 
de Almeida, zelozíssimo 
coadjuctor de Calvão. Ele 
atende a tudo: à paróquia 
inteira, pois o sr. Arci- í 
preste estã doente desde 
há tempos; aos trabalhos 
| preliminares ligados ao 
uturo Seminário Menor, 
etc. E atendeu também | 
ao Correio do Vouga, 
brindando-o com 6 assi- 
nantes. 


meditação. 
ER 


dos sem amor ! 


A sr.* D. Arminda Te- 
les, nossa dedicadíssima 


pulações de «galitos» no ca- 
nal, Puxam vigorosamente 
por seus barcos esguios, na 
preparação para o campeo- 
nato nacional de remo, cujas 
provas se realizam no pró- 
ximo dia 29 de Julho no Rio | 
Novo do Principe. A cada | 
impulso das proas corres- 
ponde uma remada forte 
Ru... UÉ) Uso UA) Woo 
EE 


NA LAGUNA 


Continuação de 1.º página 
cida... 


pontilhada de ebúrneas pirâmides de sal. 


as almas pusilânimes dos incrédulos. 


colectora em Ilhavo, man- 
dou pedir mais 1 jornal. 


Padre António 
Ferreira Tavares tem 
duas freguesias: Mamar- 
rosa e Amoreira da Gân- 
dara. Em ambas trabalha 
pelo Correio do Vouga, 
Para já, 3 da primeira e 


O Pároco da Palhaça, 
voltou agora com 1. 
também voltou o seu tio, 
Prior da nova freguesia 
de Santo André, igual- 


Neta 


As tripulações em «shell» de 4 e de 8; «skiff»; 

e «Yolle» de 4, são formadas por marnotos, na sua maior 
parte, — gente endurecida pelas safras do mar, com aço 
nos músculos, iodo na pele | 


fo) PÔR DO SOL e cloreto de sódio nas veias. 


Paira enfim a noite nos 
esteiros e nas botadelas das 
salinas, Lucilam estrelas no 
Alto, dispersas lá pelos do- 
mínios astrais de Deus... E uma colcha prateada enorme, 
tecida com fios de luar, envolve a laguna adorme- 


Ao fundo, o farol da birra, pisca-que-pisca, varre com 
seus focos rotativos e intermitentes a planície mágica 


---E na laguna de prata reina agora o silêncio... 
enquanto a brisa mareira vai produzindo marolas na Ria 
e brincando com as tamargueiras marginais da estrada 
da Costa Nova, como se fora um hálito divino a bafejar 


EZ no dia I6 um ano que faleceu o 

A Padre Américo. Seria melhor apontar 
o facto, e não dizer mais nada. Cada 
qual recordaria a sua vida e a sua 
obra; cada qual, depois, agiria conforme a 
Morte, silêncio, prece, carida- 


Padre Américo! Sinónimo de pai dos 
sem pal, de protector dos sem lar, de amigo 


Padre Américo! O homem que, lutando 
contra toda a desesperança, vencendo todas 
as dificuldades, agigantando-se acima do 
mesquinho, soube criar uma obra que uco- 
meçou quando ele morreu» ; a planta nasce 
da semente que morre. Extraordinária obra! 
x As Casas do Gaiato, que levantam da lama 
e da valeta tantos e tantos rapazes, trans- 
formando-os em elementos limpos para a 
sociedade ! O Património dos Pobres, que, 
dando casa aos sem calha, eleva as fami- 
lias numa habitação condigna! O Calvário, 
terra ide ressurgimentos, última realização 
do seu sacerdócio, que atinge corpos e al- 
mas, antes moribundos. 


Padre Américo! O sacerdote que se ad- 
mirava de ser sacerdote, inteiramente de- 
baixo da influência da divina graça ! Quem 
escreve estas linhas sentiu-o um dia a rezar 
atrás de si, numa igreja. Decorria o terço. 
Jamais se lhe pode varrer da memória a 


O sr. Padre Celerino 
Creoulo vai revolvendo 
as areias da Gafanha da 
Boa-Hora. Trabalha ge- 
nerosamente pelo seu 
povo. Para lá, desta vez, 
mais 1 assinante novo. 


NOVOS ASSINANTES: 


Manuel Maximo Tomé —Boa- 
“Hora — Vagos 

D. Esmerinda de Jesus Cebola 
— Vagos 

D. Maria da Conceição Oli- 
veira — Palhaça 

António Nogueira — Eirol 

Albino Rodrigues Alexandre 
Garrido — Aguada de Cima 

José Maria de Oliveira — 
Aguada de Cima 

Prof.º D. Maria da Conceição 
Almeida — Mamarrosa 
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estranha e sobranatural piedade com que 
«Avé Maria... Santa Maria...» ! 
E, doutra vez, assistiu à Santa Missa por 
ele celebrada. 


orava : 


Cristo 1 


CAMPANHA 
| DE ASSINATURAS 


Foi ele uma voz que sempre soou em 
favor dos pobres, com a força da verdade 
inalterável, com a simplicidade da certeza | 
da fé. A sua doutrina, bebia-a no Evange- 
lho; por isso, os seus conceitos eram since- 


Câmara Municipal de Aveiro tem mostrado pela resolução ou 
atenuação dum problema que é autêntica mancha numa socie- 
dade que se diz civilizada. Não se pode educar o indivíduo 
cívica, moral ou religiosamente, sem que a família, onde ele 
se desenvolve, tenha um mínimo de condições de vida; e não 
se pode exigir que uma cidade ou povoação deixe lranspirar 
beleza e frescura se, dentro dos seus muros, existem os «bar- 
redos» ou as «curraleiras», as ilhas ou os pátios. 


Também a Igreja está empenhada, em Portugal, na solução 
do mesmo problema. A hora é de realizações. O Património 
dos Pobres, nascido na alma sacerdotal do Padre Américo 
e logo aprovado e abençoado pela Igreja, pode já chamar-se 
obra nacional. Por esse país além, centenas e centenas de casas, 


belas, airosas e regionais, al- 
O PROBLEMA 


bergam em si, a título precário 
DA 


e gratuito, outras tantas famí- 
HABITAÇÃO 


lias. O Estado tem ajudado 
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com a comparticipação de 
cinco contos por cada uma; 
as autarquias locais também, 
oferecendo especialmente os 
terrenos; as agremiações, as 
empresas, as fóbricas, os particulares têm contribuído. E a obra, 
que por isso também é de todos, espalha-se. 

Em Aveiro há um bloco de dez casas, construído para os 
lados de Sá; outro de quatro estó a levantar-se em Santiago, 
em terreno doado pela Câmara. 

E mais se faria, se não fosse a dificuldade da consecução 
dos terrenos. 

A Câmara Municipal de Aveiro vai construir e ajuda a 

construir. Na última reunião 


| da Comissão do Património 
| dos Pobres, a que assistiu o 
sr. Dr. Alberto Souto, foi por 
este manifestado o desejo de 
que os membros da referida 
Comissão trabalhassem por 
descobrir terrenos que a Cã- 
mara adquiriria, para neles 
serem erguidas mais casas. 
Todos não são demais 
para melhorar as condições 
de existência de muitos por- 


A alma estava cheia de | 


ros, as suas palavras eram empolgantes. | uguesas, 

Nada de novo, mas dito de nova forma, * 

«Amai-vos uns aos outros como eu vos 

amei» - dissera o Mestre. Mas, como Cris- O Património dos Pobres 
to, também o Padre Américo começou por 

fazer para depois ensinar. ha freguesia la Moita 


Personalidade rica, ele deixou sinal da 
sua passagem não cpenas na sublime ciên- 
cia da caridade cristã, mas ainda na arte 
de educar, de escrever, de construir, de ur- 
Filho de ricos lavradores, foi | 
padre e pobre por vocação, vivendo um | 
único objectivo: imitar Jesus Cristo e viver | 
a sua doutrina no campo do amor, na sua 
mais alta expressão. O Padre Américo deu 
a todos o exemplo de que é possível seguir- 
-se na terra a pessoa do Salvador, mesmo 
na pobreza e no desprendimento, | 


banizar. 


prece e.. 


dor dos C. T. T.. 


A nova época mostra-se mais prometedora. 
Escrevo no dia 1, e o correio ainda se encontra fechado. 
tais, nem distribuição [ao que me informam a correspondência ficou encalhada algures à 


espera da maré). 

Vim para a Costa? 
Não. Dei à Costa. 

Leite em côntaro sem 
selo; de manteiga — 
nem uma dedada. 

As donas de casa 
lamentam-se. 

A formiga invade o 
domicílio. Dizem os en- 
tomologistas que a for- 
miga argentina é carní- 
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Mas... aponte-se apenas o facto, Pri- | 
meiro aniversário da sua morte: silêncio, | 
+ maior amor ! 


| Serão entregues, ama- 
nha, na freguesia da Moita, 
quatro casas do Património 
dos Pobres. Três foram cons- 
truidas nas Cavadas, em 
Carvalhais, e uma na Póvoa 
do Pereiro, onde mais duas 
irão levantar-se. 

Às novas casas serão li- 
tuúrgicamente benzidas pelo 
Senhor Bispo Auxiliar, que 
será aguardado, às 15 horas, 
nas Vendas da Pedreira, 

O sr. Governador Civil 
de Aveiro e o sr. Presiden- 
te da Camara de Anadia 
G. assistirão à cerimónia, 


Letras R Ústicas 


( ca NOVA DO PRADO; rua 6; casa sem número, à disposição do | 
eitor. : 
Procure-me pessoalmente. Não me escreva, porque a missiva dificil- 
mente chegaria ao seu destino. 
Eu explico. 
A minha rua conta cerca de doze moradias. Para um carteiro expedito, uma dúzia 
de moradores sem número na porta não se consideram agulha em palheiro. 
No ano passado porém a rua ó constituiu uma moita cerrada para o novato bate- 


Nem selos, nem pos- | 


Cade ANO E — ee E 
a Guga veiro, 20-7- 


(Espaço reservado ao endereço) 
Â 
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